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Petrobras diz que está entregando
todo o combustível produzido
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A Petrobras afirmou, em
nota, que continua entregando
ao mercado “todo o volume de
combustíveis produzidos em
suas refinarias, que estão ope-
rando em carga máxima”.

A companhia diz ainda que
tem “ampliado e antecipado
entregas às distribuidoras, for-
necendo volumes de 15% su-
periores aos montantes acor-
dados no início do mês”.

A manifestação ocorreu
após, na quinta-feira (19), a
Agência Nacional de Petróleo,
Gás Natural e Biocombustíveis
(ANP) informar que irá noti-
ficar a Petrobras para que
oferte imediatamente os volu-

mes de combustíveis referen-
tes aos leilões de diesel e ga-
solina de março deste ano que
haviam sido cancelados.

A Petrobras disse ainda
que irá analisar o teor completo
da decisão da ANP e avaliar
todos os detalhes e implica-
ções envolvidas.

“A Petrobras sempre
prestou e continuará prestan-
do todas as informações e es-
clarecimentos solicitados pela
ANP, com a qual mantém re-
lação de respeito e colabora-
ção, conforme é a obrigação
da empresa perante seu ór-
gão regulador”, garantiu a
companhia na nota. Página 3
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Após 22 anos Brasil volta ao círculo
da MotoGP em Goiânia

Por Járcio Baldi de Goiania

Após vinte e dois anos de
ausência, a MotoGP retornou
ao Brasil com o Grande Prêmio
de Goiania. Diogo Moreira está
muito feliz por participar de
uma prova no Brasil, já no seu
ano de estréia na categoria
principal. Para comemorar o
piloto fez uma pintura especial
no seu capacete, uma réplica
do tricampeão de F1 Airton
Senna (1988, 1990 e 1991). “É
um sonho realizado participar
de uma prova de MotoGP aqui
no Brasil. É um circuito mara-
vilhoso e veremos o que acon-
tece. A pista está um pouco
suja, mas continuarão limpan-
do para o final de semana. Já
estive aqui uma vez, anos
atrás, correndo, então conhe-

ço o circuito, mas veremos como
sairei”, comentou o atual campeão
da Moto2.

Ele falou emocionado sobre a
pintura de seu capacete: “Para
mim, Senna é um herói e dediquei
este capacete especial a ele, que
tem o rosto de Senna no topo. É
uma homenagem e uma honra
dedicar este capacete a ele” fina-
lizou. Perguntado se sente pres-
são por estar correndo em seu país
respondeu: “No fim das contas,
não é pressão. Gosto de ver meu
rosto nos cartazes. A recepção que
estou tendo aqui é maravilhosa,
mas preciso manter a calma, curtir
o momento e trabalhar com a equi-
pe, e não vejo isso como pressão.
Preciso trabalhar duro durante
todo o fim de semana e esquecer
todo o resto”, finalizou Diogo.

Seu Chefe de Equipe, Lucio

Cechinelo, teceu elogios ao bra-
sileiro. “É absolutamente notável
o que ele fez”, disse Cecchinello,
em entrevista à transmissão inter-
nacional da MotoGP durante o
primeiro treino livre em Goiânia.
“E continuou: “Diogo já pilota a
moto de uma forma muito natural,
dá para ver como ele interage com
a moto e com o corpo, seus movi-
mentos em torno da moto são,
digamos, como uma dança – real-
mente como um piloto experiente
de MotoGP.” “Definimos um ob-
jetivo claro para ele: não exage-
rar, não se esforçar além dos limi-
tes”, finalizou Cechinelo.

Quem retorna em Goiania será
Fermin Aldeguer, que ainda se
recupera de uma fratura que teve
no fêmur. O Piloto ainda anda pelo
paddock com auxilio de muletas.
Apesar do silencio administrati-

Diogo Moreira
vo feito entre as equipes sobre
as transferências dos pilotos, Al-
deguer está sendo citado como
piloto da VR46 para 2027, mes-
mo apesar da equipe de Valen-

tino Rossi ainda não ter reno-
vado com a Ducati. Especulou-
se que a equipe amarela teria
motos da Aprilia para a próxi-
ma temporada.

A Pratica, que define os dez
primeiros que vão para o Q1, co-
meçou a todo vapor. O tempo es-
tava ameaçando chuva e os pilo-
tos começaram num ritmo bastan-
te forte, já que, se começasse a
chover, dificilmente alguém me-
lhoraria seu tempo. A pista esta-
va úmida, e faltando vinte minu-
tos para o final do treino come-
çou a cair uma chuva branda o
que levou os pilotos para os bo-
xes. Os representantes nacionais,
Diogo Moreira que havia caído
e Franco Morbidelli, não con-
seguiram ir para o Q1 diretamen-
te pois ficaram com o 15º e 18º
tempos respectivamente.

No sábado acontece a pro-
va Sprint às 15h e no domingo a
prova principal, com 31 voltas,
acontecerá também no mesmo
horário.

Fo
to

/ J
ar

ci
o 

Ba
ld

i

IMSA: carro de Felipe Nasr terá decoração
especial nas 12 Horas de Sebring

Vencedor das 24 Horas de
Daytona, o brasileiro Felipe
Nasr disputará neste fim de se-
mana outra corrida de grande
tradição no calendário mundial
de endurance: as 12 Horas de
Sebring, também vencida por
ele no ano passado e segunda
etapa da temporada 2026 do
campeonato IMSA SportsCar.
O Porsche 963 da equipe Pors-
che Penske Motorsports terá
uma decoração especial, alusi-
va aos 911 GT1 da equipe ofici-
al Porsche AG na década de
1990 – e também aos primórdi-
os da Stuttgart Porsche, parcei-

ra de Nasr desde 2023.
Em 1997, a Stuttgart foi nome-

ada importadora oficial da Porsche
no Brasil (condição que exerceu
até 2015, ano em que a Porsche
AG estabeleceu sua subsidiária no
País). E uma das ações de divul-
gação feitas na época foi colocar
o nome da empresa nos dois car-
ros da equipe oficial da Porsche
nas 24 Horas de Le Mans. A ins-
crição “Stuttgart Sportcar – BRA-
ZIL” foi aplicada nas abas laterais
da asa traseira e no “lábio” do
para-choque dianteiro.

A equipe da Porsche tinha
entre seus patrocinadores uma

marca de cerveja, mas ela não
poderia aparecer em Le Mans de-
vido às leis de publicidade de be-
bidas alcoólicas que já vigoravam
na França. “Isso criou espaços va-
zios no carro e facilitou o acordo
com outros patrocinadores para o
nome da Stuttgart ser colocado nos
lugares que nos interessavam”,
lembra Regis Schuch, fundador da
Stuttgart e diretor da empresa. Na
corrida, os dois 911 GT1 abando-
naram. Um dos carros está pre-
servado com a decoração de Le
Mans, incluindo a inscrição “Stut-
tgart Sportcar – BRAZIL”.

Ao ser informado da decora-

ção especial para as 12 Horas de
Sebring, Nasr viu uma foto do
Porsche 911 GT1 de 1997 pre-
servado com o nome da Stutt-
gart. “Percebi imediatamente a
coincidência de ela ser seme-
lhante à de um carro da Porsche
que carregou o nome da Stutt-
gart em Le Mans. É claro que o
objetivo de vencer é o mesmo,
independentemente da cor do
carro, e temos boas chances de
repetir o resultado do ano passa-
do. Mas seria muito bacana ligar
essa vitória a um momento histó-
rico da Stuttgart”.

A decoração dos dois carros

da Porsche Penske Motorsport
para as 12 Horas de Sebring (mo-
tivada pelo 30º aniversário da par-
ceria da fábrica com a petrolífe-
ra Mobil) foi baseada na dos
911 GT1 de 1996, muito seme-
lhante à usada na temporada
seguinte. Em Sebring, os dois
Porsche 963 correrão com care-
nagem branca e grafismos em
azul e vermelho, diferenciando-

se pela cor aplicada no para-
brisa, na tampa do motor e na
asa traseira: vermelho no car-
ro 7, do trio Felipe Nasr/Julien
Andlauer/Laurin Heinrich, e
azul no carro 6, de Kévin Es-
tre/Laurens Vanthoor/Matt
Campbell. A largada das 12
Horas de Sebring será dada às
10 horas da manhã (horário do
estado da Flórida).

Prefeitura de SP promove
Dia D de Combate à Dengue

neste sábado (21)

SP aumenta em
43% as cirurgias

oncológicas
 com Tabela
SUS Paulista
Um dos avanços proporcio-

nados pelos R$ 9 bilhões inves-
tidos pelo Governo de São Pau-
lo na Tabela SUS Paulista é o
aumento de 43% na realização
de cirurgias oncológicas entre
2022 e 2025. Esse crescimento
está diretamente relacionado
aos reajustes nos repasses:
184% para procedimentos cirúr-
gicos oncológicos e 269% para
o atendimento clínico.

Lançada há dois anos, a Ta-
bela SUS Paulista é uma iniciati-
va do Governo de São Paulo que
complementa valores pagos
pela tabela nacional ao sistema
de saúde. Com isso, o Estado
fortalece hospitais filantrópicos
e Santas Casas.            Página 2

Pedido de destaque de Fux
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privatização da Sabesp
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A PALAVRA - ”Deus é Espírito, e importa que os que o adoram
o adorem em espírito e em verdade” João 4:24

A Prefeitura promove nes-
te sábado (21) o Dia D de Com-
bate à Dengue. As atividades
serão realizadas em todas as
regiões da capital, com o obje-
tivo de sensibilizar a popula-
ção sobre os cuidados e forta-
lecer a prevenção e o combate
ao mosquito Aedes aegypti,
transmissor da dengue, zika e
chikungunya.

As ações contam com a par-
ticipação das equipes das 28
Unidades de Vigilância em
Saúde (Uvis), que realizam as
atividades rotineiramente e
que, neste Dia D, serão inten-

sificadas. Estão previstas visitas
domiciliares, bloqueio de cria-
douros, nebulizações, aplicação
de larvicidas em pontos estraté-
gicos e campanhas educativas
voltadas à conscientização da
população.

Este ano, até o momento, fo-
ram realizadas mais de 1,9 milhão
de ações de combate à dengue
em São Paulo. Rotineiramente, a
ação também conta com drones
que aplicam larvicida em locais
de difícil acesso.

“O combate à dengue é um
trabalho contínuo das nossas
equipes e o Dia D é o momento

de reforçar essas atividades e unir
esforços com a população”, des-
taca a coordenadora de Vigilân-
cia em Saúde, Mariana Araújo.
“A vacinação também é muito
importante na proteção dos ado-

lescentes e reduz casos graves
de dengue. Por isso, é fundamen-
tal que os responsáveis levem os
jovens para completar o esque-
ma vacinal”, conclui.

A vacinação para crianças e

adolescentes de 10 a 14 anos está
disponível de segunda a sexta-
feira nas Unidades Básicas de
Saúde (UBSs), das 7h às 19h.
Aos sábados, o serviço está
disponível nas Assistências

Médicas  Ambula tor ia i s
(AMAs)/UBSs Integradas, no
mesmo horário. A população
pode encontrar a unidade mais
próxima por meio da plataforma
Busca Saúde. (Prefeitura de SP)
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São Paulo aumenta em 43% as cirurgias
oncológicas com Tabela SUS Paulista

Em dois anos, o Governo de São Paulo investiu R$ 9 bilhões no
sistema público de saúde estadual

Um dos avanços proporcio-
nados pelos R$ 9 bilhões inves-
tidos pelo Governo de São Paulo
na Tabela SUS Paulista é o au-
mento de 43% na realização de
cirurgias oncológicas entre 2022
e 2025. Esse crescimento está di-
retamente relacionado aos rea-
justes nos repasses: 184% para
procedimentos cirúrgicos onco-
lógicos e 269% para o atendimen-
to clínico.

Lançada há dois anos, a Tabe-
la SUS Paulista é uma iniciativa do
Governo de São Paulo que com-
plementa valores pagos pela tabe-
la nacional ao sistema de saúde.
Com isso, o Estado fortalece hos-
pitais filantrópicos e Santas Casas.

As melhorias podem ser per-
cebidas pelos pacientes. O apo-
sentado Sebastião Aparecido
Lopes, 80 anos, é atendido na
Santa Casa de Rio Claro, unida-
de que recebe recursos da Tabe-
la SUS Paulista.

“O tratamento e o atendimen-
to da Santa Coisa são diferentes.
Eu falo para os outros que lá é
excelente e que o atendimento
está melhor que o [de hospitais]
particulares. Se a Santa Casa con-
tinuar desse jeito, vai ser uma das
melhores da região”, relata.

Em uma consulta odontoló-
gica no Ambulatório Médico de
Especialidades (AME) de Rio
Claro, os médicos perceberam

uma inflamação na boca de Se-
bastião. Foi somente em uma
consulta na Santa Casa de Rio
Claro que ele conseguiu um pe-
dido de biópsia, procedimento
que constatou a existência de um
câncer de pele de grau 2.

Apesar da complexidade,
todo o tratamento foi rápido, se-
gundo Sebastião e sua esposa
Elisabete. No dia 2 de maio eles
estavam na consulta de diagnós-
tico e no dia 23 do mesmo mês
Sebastião foi operado.

“Tivemos um atendimento
muito bom na Santa Casa. Não
posso me queixar de nada. A Ta-
bela SUS Paulista tem que per-

manecer por muito tempo para
que possa estar em outros luga-
res. O atendimento é maravilho-
so”, conta a também aposentada
Elisabete, 78 anos.

Investimentos reduzem filas
na saúde

A agilidade no tratamento de
Sebastião é explicada pelos es-
forços do Governo de São Paulo
com a Tabela SUS Paulista des-
travando gargalos pré-operató-
rios. Enquanto a tabela nacional
repassou R$ 1,5 milhão para bi-
ópsias, o Governo do Estado
complementou com R$ 1,8 mi-
lhão, o que representou, no fi-

nal, um reajuste de 116%.

Tabela SUS Paulista
Em dois anos, o Governo de

São Paulo investiu R$ 9 bilhões
no sistema público de saúde es-
tadual. São repasses diretos a
Santas Casas e hospitais regio-
nais de todo o estado. Na práti-
ca, as unidades reduzem filas de
atendimento, ampliam o número
de cirurgias e investem mais na
manutenção.

“Trouxe um benefício muito
grande para a Santa Casa de Rio
Claro. Conseguimos aumentar
nossos recursos financeiros e
investimos na nova unidade de
oncologia, que vai melhorar o
atendimento para os pacientes
de Rio Claro. Foi uma iniciativa
muito importante que está trazen-
do resultados excelentes para
hospitais filantrópicos de São
Paulo. Está sendo uma solução
para a população mais carente”,
relata Danusio Diniz, provedor
Santa Casa de Rio Claro.

O Governo de São Paulo dis-
ponibiliza a qualquer cidadão o
acesso a todos os valores pagos,
detalhados por instituição filan-
trópica, referentes à Tabela SUS
Paulista, mostrando o compro-
misso da gestão com a transpa-
rência. Para conhecer os dados,
basta acessar nies.saude.
sp.gov.br/ses. (Governo de SP)
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Governo autoriza pagamento de bônus de
R$ 609 milhões para as polícias do Estado
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O governador Tarcísio de Frei-
tas autorizou na quinta-feira (19)
o pagamento da Bonificação por
Resultados (BR) aos napoliciais

do Estado de São Paulo, referen-
te ao exercício de 2025. O mon-
tante total é de R$ 609 milhões e
contempla seis bimestres de ava-

liação. O pagamento está previs-
to para o próximo mês, após a
publicação da deliberação da
Comissão Intersecretarial.

“O pagamento é um reconhe-
cimento concreto ao trabalho e à
dedicação dos nossos policiais,
que diariamente colocam suas
vidas em risco para proteger a
população. Valorizar esses pro-
fissionais é uma prioridade da
nossa gestão. Ao premiar o de-
sempenho e o alcance de metas,
fortalecemos a segurança públi-
ca e incentivamos uma atuação
cada vez mais eficiente e orienta-
da a resultados em prol da popu-
lação”, destaca o governador
Tarcísio de Freitas.

A Bonificação por Resultados
é um mecanismo instituído em lei

estadual que recompensa polici-
ais civis e militares com base no
cumprimento de metas e indica-
dores de desempenho definidos
pela Secretaria da Segurança Pú-
blica. O pagamento é eventual e
não incorporado ao salário, sen-
do calculado a partir dos resulta-
dos alcançados pelas equipes ao
longo do período avaliado.

O bônus é pago após a con-
solidação dos resultados por uma
comissão intersecretarial. Com a
autorização do pagamento, o
Governo de SP busca reconhe-
cer o desempenho das forças de
segurança e reforçar a política de
incentivo por produtividade na
área, alinhada a metas operacio-
nais e indicadores de criminali-
dade. (Governo de SP)

Unesp divulga calendário dos vestibulares
de meio de ano com abertura de

curso de língua e cultura chinesas
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A Universidade Estadual
Paulista (Unesp) divulgou o ca-
lendário de seus dois exames
para ingresso no meio do ano em
2026. Com inscrições de 13 de
abril a 5 de maio, o Vestibular
Meio de Ano oferece 180 vagas,
sendo 144 para as engenharias
agronômica, civil, elétrica e me-
cânica, de Ilha Solteira, e 36 para
o novo curso de língua e cultura
chinesas, inédito no Brasil e ofe-
recido em Assis. A seleção para
ingresso pela nota do Exame Na-
cional do Ensino Médio (Enem)
em 2024 e/ou 2025 receberá ins-
crições de 25 de maio a 25 de ju-
nho. O ingresso pelo Enem ofe-
rece 20 vagas nas mesmas carrei-
ras do Vestibular Meio de Ano.

O cadastramento para as
duas seleções será feito pelo site
da Fundação Vunesp
(www.vunesp.com.br). Não exis-
te impedimento para que um can-
didato eventualmente participe
dos dois exames. O Manual do
Candidato, com todas as orien-
tações sobre cada uma das mo-
dalidades de ingresso, será divul-
gado em breve na página da Vu-
nesp e no site da Unesp

(vestibular.unesp.br).
A prova do Vestibular Meio

de Ano será realizada em duas
fases. A primeira etapa é a Prova
de Conhecimentos Gerais, com 90
questões de múltipla escolha,
prevista para 24 de maio, domin-
go. Os candidatos habilitados na
primeira etapa e classificados
para a segunda fase farão a Pro-
va de Conhecimentos Específi-
cos, programada para os dias 20
e 21 de junho, com 36 questões
discursivas e uma redação em
gênero dissertativo.

O resultado das duas sele-
ções será publicado na mesma
data, 13 de julho. As matrículas
serão realizadas simultanea-
mente para as duas modalida-
des de ingresso, de forma virtu-
al, em oito chamadas, de 13 de
julho a 6 de agosto.

O Sistema de Reserva de Va-
gas para Educação Básica Públi-
ca destina 50% das vagas de cada
curso de graduação da Unesp
para alunos que tenham feito
todo o ensino médio em escola
pública, sendo que 35% das va-
gas desse sistema são destina-
das a pessoas que se autode-

clararem pretas, pardas ou indí-
genas. Os estudantes do ensino
público representam cerca de
55% das matrículas.

Mais informações
A Unesp é uma universidade

pública e gratuita que está entre
as maiores e melhores do país e
da América Latina. Presente em
24 cidades do estado de São Pau-
lo, com 34 unidades universitári-
as, desenvolve atividades de
ensino, pesquisa e extensão uni-
versitária em todas as grandes

áreas do conhecimento.
Para tirar dúvidas sobre o

vestibular, o candidato pode fa-
zer contato pelo link “Fale Co-
nosco” do site da Vunesp:
www.vunesp.com.br/FaleConos-
co. Também pode acessar os si-
tes vestibular.unesp.br e
www.vunesp.com.br.

Para obter informações sobre
os cursos de graduação da
Unesp, basta acessar a página do
Guia de Profissões em
www.unesp.br/guiadeprofissoes.
(Governo de SP)

CÂMARA (São Paulo)
Cristãos vereadores(as) poderão usar em 2026 suas Inteli-

gência Espirituais pra auxiliar nas possíveis eleições 2026 à
ALESP ou eleições à Câmara Deputados(as). Observação: sem-
pre nos Tempos de DEUS ...

.
PREFEITURA (São Paulo)
O cristão Ricardo Nunes poderá usar em 2026 sua Inteligên-

cia Espiritual pra auxiliar nas eleições 2026 do seu MDB à ALESP
ou Câmara Deputados(as). Observação: sempre nos Tempos
de DEUS ...

.
ASSEMBLEIA (São Paulo)
Cristãos deputados(as) poderão usar em 2026 suas Inteli-

gências Espirituais pra auxiliar nas possíveis reeleições à ALESP
ou eleições à Câmara Deputados(as). Observação: sempre nos
Tempos de DEUS ...

.
GOVERNO (São Paulo)
O cristão Tarcísio Freitas (Republicanos) poderá usar em

2026 sua Inteligência Espiritual pra auxiliar na possível reelei-
ção ao governo do Estado. Observação: sempre nos Tempos
de DEUS ...

.
CONGRESSO (Brasil)
Cristãos deputados(as) e senadores(as) poderão usar em

2026 suas Inteligências Espirituais pra auxiliar nas suas possí-
veis reeleições ou eleições a outros cargos. Observação: sem-
pre nos Tempos de DEUS ...

.
PRESIDÊNCIA (Brasil)
Os cristãos Lula (PT) e Alckmin (PSB) poderão usar em 2026

suas Inteligências Espirituais pra auxiliar nas suas possíveis
reeleições à presidência e vice. Observação: sempre nos Tem-
pos de DEUS

.
JUSTIÇAS (Brasil.
Cristãos e cristãs que estarão [eleições 2026] nos TREs e no

TSE poderão usar suas Inteligências Espirituais pra julgarem
com base nas Éticas do Cristo. Observação: sempre nos Tem-
pos de DEUS

.
ANO 34
O jornalista Cesar Neto faz uso da Inteligência Espiritual.

Na imprensa (Brasil) desde 1993, nossa coluna [diária] de polí-
tica recebeu “Medalha Anchieta” da Câmara (SP) e “Colar de
Honra ao Mérito” da Assembleia (SP) ... por ter se tornado
referência das Liberdades [Concedidas por DEUS] ... X @ce-
sarnetoreal
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Então olhei para o Brasil e ví o campo ...
- Quero saber apresenta:
“ ... o setor bioenergético inicia a safra 2026/2027 com projeção

de produção recorde de etanol, acrescentando quase 4 bilhões de
litros ao mercado — volume quase equivalente ao total de gasoli-
na importado pelo Brasil em 2025. O anúncio ocorre em momento
de crescente volatilidade nos preços internacionais do petróleo e
reafirma a capacidade do etanol de proteger o consumidor brasilei-
ro sem subsídios e sem impacto sobre as contas públicas...

- Está sendo proposto mistura mais elevada de etanol na           
   gasolina e de biodiesel no diesel?

- o E35 é 35% de etanol na gasolina?
- o B25, é 25% do biodiesel no diesel?

Desde a criação do Proálcool nos anos 1970  passando pelo
Programa Combustível do Futuro, e o RenovaBio. Permitiu cresci-
mento de 30% na capacidade produtiva do setor nos últimos anos,
com mais de 20 novas plantas com comunicado de construção
registradas na ANP. É preciso cuidado com a IA, porque muitas
vezes as informações não correspondem com a realidade. Por hoje
é isso. Boa semana e até a próxima brasiliana.
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Petrobras diz que está entregando
todo o combustível produzido

A Petrobras afirmou, em nota,
que continua entregando ao mer-
cado “todo o volume de combus-
tíveis produzidos em suas refina-
rias, que estão operando em car-
ga máxima”.

A companhia diz ainda que
tem “ampliado e antecipado en-
tregas às distribuidoras, forne-
cendo volumes de 15% superio-
res aos montantes acordados no
início do mês”.

A manifestação ocorreu após,
na quinta-feira (19), a Agência
Nacional de Petróleo, Gás Natu-
ral e Biocombustíveis (ANP) in-
formar que irá notificar a Petro-
bras para que oferte imediatamen-
te os volumes de combustíveis
referentes aos leilões de diesel e

gasolina de março deste ano que
haviam sido cancelados.

A Petrobras disse ainda que irá
analisar o teor completo da decisão
da ANP e avaliar todos os detalhes
e implicações envolvidas.

“A Petrobras sempre prestou
e continuará prestando todas as
informações e esclarecimentos
solicitados pela ANP, com a qual
mantém relação de respeito e co-
laboração, conforme é a obriga-
ção da empresa perante seu ór-
gão regulador”, garantiu a com-
panhia na nota.

Suspensão
Na quarta-feira (18), a presi-

dente da Petrobras, Magda
Chambriard, disse que a suspen-

são do leilão de diesel e gasolina
está diretamente ligada à neces-
sidade de reavaliar estoques. O
mercado internacional de petró-
leo e derivados enfrenta cenário
de incertezas por causa do con-
flito no Oriente Médio.

Segundo ela, o leilão foi sus-
penso, primeiramente, porque há
necessidade de reavaliar todo o
estoque disponível.

“Adiantamos entre 10% e
15% das nossas entregas de
combustíveis. Mas as condições
não permitiam mais que fizésse-
mos isso, sob risco de penali-
zar novamente a sociedade,
que a gente procura resguar-
dar das ansiedades e da volati-
lidade do mercado internacio-

nal”, disse a presidente.

ANP
Segundo a ANP, após a noti-

ficação, a Petrobras deve apre-
sentar detalhes sobre importa-
ções previstas, produtos a serem
ofertados, preços de compra e
venda, datas de chegada e nome
dos navios, e demais informa-
ções que aumente a previsibili-
dade do setor.

A agência informou também
que, até o momento, não identifi-
ca restrições à manutenção das
atividades ou à disponibilidade
de combustíveis no mercado do-
méstico, considerando as fontes
usuais de suprimento do país e
as importações. (Agência Brasil)

Começam a vigorar novas regras
para frete no Brasil

Já estão em vigor no país as
novas regras para o transporte
rodoviário de cargas. Entre as
mudanças previstas, está a obri-
gatoriedade de apresentar o Có-
digo Identificador da Operação
de Transporte (CIOT) antes de
iniciar o serviço de frete.

Esse código garantirá, segun-
do a Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT), que
todas contratações de frete paga-
rão o piso mínimo. Caso contrá-
rio, não terão o CIOT emitido, de
forma a bloquear fretes irregula-
res ainda na fase de contratação.

Como o código está vincula-
do ao Manifesto Eletrônico de
Documentos Fiscais, a fiscaliza-
ção do cumprimento das novas
regras será automática e em larga
escala, abrangendo todo o terri-
tório nacional.

Dessa forma, o CIOT será
peça central do controle regula-
tório, ao reunir informações com-
pletas sobre a operação, como
contratantes, transportadores,
carga, origem, destino, valores
pagos e o piso mínimo aplicável.

As novas medidas estão pre-
vistas na Medida Provisória
1.343/2026, publicada na quinta-
feira (19), e valem para transpor-
tadores, empresas contratantes e
intermediários do setor. A publi-
cação ocorre em meio a ameaça
de paralisação por parte dos ca-
minhoneiros, devido à tendência
de alta do diesel por conta da
guerra no Oriente Médio, envol-
vendo EUA, Israel e Irã.

“Sem o código, o frete não
poderá ser realizado. Na prática,
operações contratadas por valo-
res abaixo do piso mínimo deixam

de ocorrer ainda na origem, an-
tes mesmo de o caminhão seguir
viagem”, informou a ANTT.

Penalidades
A MP estabelece penalida-

de específica para aqueles que
descumprirem as novas regras
relativas ao CIOT, com multa de
R$ 10,5 mil por operação não re-
gistrada.

Quem contratar pagando
fretes abaixo do piso mínimo de
forma reiterada (mais de três au-
tuações em seis meses) terá o
Registro Nacional do Transpor-
tador Rodoviário de Cargas
(RNTRC) suspenso.

Caso reincida, o registro po-
derá ser cancelado, com impe-
dimento de atuação por até dois
anos.

Além disso, define algumas

responsabilidades. No caso do
contratante, ele será responsável
pela emissão do código quando
houver transportador autônomo
de cargas.

Nos demais casos, a respon-
sabilidade recairá sobre a empre-
sa de transporte.

“Empresas que contratarem
fretes abaixo do piso podem pa-
gar multas que variam entre R$ 1
milhão e R$ 10 milhões a cada
operação irregular. Em casos de
irregularidades graves, a norma
permite alcançar sócios e grupos
econômicos, desde que compro-
vado abuso ou confusão patri-
monial”, informou a ANTT.

O governo esclarece que as
medidas mais severas de suspen-
são e cancelamento não se apli-
cam ao transportador autônomo
de cargas. (Agência Brasil)

Receita antecipa liberação do programa
do IRPF 2026 para download

A Receita Federal antecipou
a liberação do Programa Gerador
da Declaração do Imposto de
Renda da Pessoa Física (PGD
IRPF 2026), permitindo que con-
tribuintes iniciem o preenchi-
mento antes do prazo inicial-
mente previsto.

A disponibilização do siste-
ma estava programada para ocor-
rer na sexta-feira (20), às 8h, mas
foi liberada ainda na quinta-feira
(19), por volta das 18h, após a
conclusão antecipada dos testes
finais e validação das versões

para diferentes plataformas.

Liberação antecipada
Com a medida, os contri-

buintes já podem baixar o pro-
grama e começar a organizar
as informações necessárias
para a declaração do Imposto
de Renda.

Segundo a área técnica da
Receita, a antecipação foi pos-
sível graças a melhorias nos
processos internos e à integra-
ção entre as equipes respon-
sáveis pelo desenvolvimento e

validação do sistema.
O objetivo, de acordo com

o órgão, é oferecer um serviço
mais ágil, estável e acessível ao
cidadão.

Prazo mantido
Apesar da liberação anteci-

pada do programa, o calendário
oficial de entrega das declarações
permanece inalterado. O envio
começa no dia 23 de março.

A possibilidade de preenchi-
mento prévio pode beneficiar es-
pecialmente contribuintes que

não utilizam a declaração pré-pre-
enchida e desejam reunir docu-
mentos com mais calma.

Restituição
A Receita também destaca

que iniciar o preenchimento com
antecedência pode ajudar quem
busca receber a restituição nos
primeiros lotes, já que a ordem
de envio é um dos critérios con-
siderados.

O programa já está disponí-
vel para download no site oficial
do órgão. (Agência Brasil)

Leilão de reserva de capacidade
contrata 501 MW de termelétricas

A segunda etapa do leilão de
reserva de capacidade (LRCap)
de 2026 contratou na sexta-feira
(20) 501,3 megawatts (MW) de
potência de usinas termelétricas,
para garantir o fornecimento de
energia ao país.

Desse total, 20 MW virão de
usinas movidas a óleo combustí-
vel, 383 MW de termelétricas a
diesel e 98,4 MW de usinas de
biodiesel.

O leilão de reserva de capaci-
dade é realizado para contratar
energia e garantir a potência fir-
me e a segurança do Sistema In-
terligado Nacional (SIN). O obje-
tivo é assegurar o suprimento de
energia, permitindo que o siste-
ma conte com usinas disponíveis

para operar em momentos críti-
cos e de alta demanda, como no
início da noite.

Economia de R$ 1,83 bilhão
O certame teve início às 10h,

na sede da Câmara de Comercia-
lização de Energia Elétrica
(CCEE), em São Paulo, e foi reali-
zado pela Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel), pelo
Ministério de Minas e Energia
(MME) e pela CCEE.

Chamado de LRCAP nº 3, o
leilão obteve contratações que
somam uma economia estimada
de R$ 1,83 bilhão, com deságio
médio de 50,14% % bem acima
do obtido com o leilão da última
quarta-feira (18).

O deságio é o desconto obti-

do a partir do preço-teto estabe-
lecido pelo leilão, em que venci-
am as ofertas com valores mais
atrativos. Enquanto estiverem em
operação, essas usinas de ener-
gia vão custar R$ 979 milhões.

Três rodadas
Segundo a Aneel, 38 projetos

se inscreveram para participar do
certame desta sexta-feira, reunin-
do 5.890 megawatts. Entre eles
havia 18 de termelétrica a óleo e
20 de térmicas a biodiesel.

As três rodadas foram inicia-
das às 10h da manhã e termina-
ram por volta das 13h50.

Na primeira rodada, foram
contratadas termelétricas a óleo
combustível e óleo diesel, para
fornecimento por três anos, com
início em 1º de agosto de 2026. O
preço obtido com o leilão foi de
R$ 899,65 mil por megawatt/ano
% um deságio de 56% em relação
ao preço-teto de R$ 1,6 milhão
por megawatt/ano.

Na segunda rodada, os lan-
ces foram para a contratação de
termelétricas a óleo combustível
e óleo diesel, para fornecimento
por três anos, com início em 1º de
agosto de 2027. Os contratos fir-
mados tiveram o preço de R$
860,8 mil por megawatt/ano %
também abaixo do preço-teto de-
finido pelo leilão, que era de R$
1,6 milhão.

Na terceira e última rodada, a
contratação foi de termelétricas
a biodiesel, para fornecimento por
10 anos, com início em 1º de agos-
to de 2030. Nesse caso, o preço
obtido foi de R$ 787,15 mil por
megawatt/ano, contra R$ 1,75
milhão do preço-teto de que par-
tiu o leilão.

Reserva de capacidade
Na última quarta-feira, ocor-

reu o primeiro leilão de contrata-
ção de reserva de capacidade na
forma de potência do ano (LR-
CAP nº 02), que contratou potên-
cia de usinas hidrelétricas e ter-
melétricas a carvão e gás natural.

Este certame negociou oito
produtos em sete rodadas de ne-
gociações, contratando 100 usi-
nas que disponibilizarão 18,997
gigawatts.

Esta negociação movimentou
R$ 515,7 bilhões em receita to-
tal, registrando um deságio de
5,52%, o que representa uma
economia de mais de R$ 33,64
bilhões para os consumidores
ao longo destes contratos. O
leilão também gerou R$ 64,5 bi-
lhões em investimentos.

Somando-se os dois leilões
realizados neste ano, que eram os
mais esperados do setor de ener-
gia, o governo contratou 19,5 GW
em potência, a maior parte de com-
bustíveis fósseis.  (Agência Brasil)
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A taxa de desemprego na Ar-
gentina atingiu 7,5% no fim de
2025, o maior patamar para um
quarto trimestre desde 2020, du-
rante a pandemia de Covid-19.

O dado de 2025 representa
um aumento de 1,1 ponto per-
centual em relação ao mesmo
período do ano anterior, de acor-
do com informações do Indec
(Instituto Nacional de Estatís-
tica e Censos).

Os números vêm da pesqui-
sa residencial permanente, na
qual foi avaliada a situação de
emprego em 31 das mais impor-
tantes aglomerações urbanas
do país, compreendendo um
universo de 30 milhões de pes-
soas, de um total de cerca de
46,4 milhões de habitantes na
Argentina.

O Indec também revela que
a taxa de informalidade foi de
43%, com 5,8 milhões de pesso-
as trabalhando nessa condição,
o que implica um aumento de um
ponto percentual em relação ao
último trimestre de 2024.

Um relatório do Cepa (Cen-
tro de Economia Política Argen-
tina) ajuda a entender os dados
do Indec sobre o mercado de
trabalho, revelando uma queda
significativa em empregos as-
salariados no setor privado, to-
talizando 194.212 postos, equi-
valente a uma redução de 3,1%.

Os jovens são os mais afe-
tados, com mulheres enfrentan-
do aumento no desemprego de
13,8%, no fim de 2024, para 16,8%
um ano depois; e a desocupação
para homens de até 29 anos pas-
sando de 12,5% para 16,2%.

A análise também aponta
que a qualidade do emprego
está se deteriorando, caracteri-
zando um fenômeno de precari-
zação estrutural.

O quarto trimestre costuma
ser de queda do desemprego,
resultado puxado por contrata-
ções temporárias para as festas
de fim de ano, mas a economia
argentina sofre com a estagna-
ção do consumo.

Um item importante na dieta
dos vizinhos ajuda a contar
isso: o consumo de carne ver-
melha per capita foi de 47,3 qui-
los por ano, na média dos últi-
mos 12 meses até fevereiro, no
menor nível em 20 anos para o
período, segundo a Ciccra (câ-
mara de indústria e comércio de
carnes).

No fim do ano passado, as
áreas da Grande Buenos Aires
e Pampeana apresentam as mai-

Desemprego na Argentina fecha
2025 em 7,5%, o maior para o

4º tri desde a Covid-19
ores taxas de desemprego, atin-
gindo 7,5% e 6,9%, respectiva-
mente.

Os números do ano passa-
do, no entanto, ainda não refle-
tem os impactos da aprovação
da reforma trabalhista na Argen-
tina, em 27 de fevereiro, que pre-
vê a redução de indenizações, a
limitação do direito à greve e a
extensão da jornada de trabalho
para até 12 horas sem pagamen-
to de horas extras.

Javier Milei promete que
mudanças nas regras trabalhis-
tas facilitarão contratações e
impulsionarão o emprego em
pequenas e médias empresas.

Economistas destacam que
o aumento do desemprego é re-
flexo do programa econômico de
Milei, que aumentou as impor-
tações e desprotegeu fabrican-
tes nacionais.

Pequenas e médias indústri-
as e segmentos, como têxtil, re-
clamam da competição desleal
com produtos importados, so-
bretudo da China, que destrói
empregos argentinos.

Em fevereiro, causou como-
ção o encerramento da empresa
argentina Fate, fabricante de
pneus com mais de 80 anos de
atividade, que anunciou a de-
missão de 920 funcionários e
fechamento da planta industri-
al na cidade de Virreyes, em
Buenos Aires.

Em seu discurso de abertu-
ra das sessões legislativas, o pre-
sidente se referiu ao fechamento
da Fate e questionou o esquema
de proteção industrial. “Vocês
acham bom pagar por pneus qua-
tro vezes mais caro perante a ex-
torsão de jogar 920 trabalhadores
na rua?”, questionou.

Milei também rebate as crí-
ticas, apontando que parte do
plano econômico prevê a trans-
ferência de empregos para se-
tores como mineração e energia
e para modalidades mais flexí-
veis de trabalho.

A destruição de empregos
formais está sendo parcialmen-
te compensada pelo aumento de
trabalhos informais, com au-
mento de 0,2% no emprego por
conta própria.

No ano passado, 159.501
novos registros foram feitos no
regime chamado de monotribu-
tista (equivalente ao microem-
preendedor individual do Bra-
sil), indicando que muitos de-
mitidos do mercado formal bus-
caram trabalho nessa modalida-
de. (Folhapress)



Preço da ração pesa e mercado pet
retrai pela primeira vez em seis anos
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O mercado de produtos e ser-
viços para pets, que deslanchou
na pandemia, com crescimento de
dois dígitos entre 2020 e 2023,
registrou a sua primeira retração
desde então. O setor faturou R$
77,96 bilhões em 2025, o que re-
presenta uma alta nominal de
3,45% sobre o ano anterior. Con-
siderando, no entanto, a inflação
medida pelo IPCA, que foi de
4,26% no ano passado, houve
retração nas vendas.

Os dados são da Abempet
(Associação Brasileira das Em-
presas do Setor de Animais de
Estimação), que monitora o setor
desde 2013. A retração de 2025
foi a primeira desde 2019 -quan-
do o setor havia crescido 3%,
frente a uma inflação de 4,31%
ao ano. De acordo com a associ-
ação, a desaceleração nas ven-
das de 2025 está relacionada à

retração no consumo, à inflação
e ao câmbio, que puxa os preços
das rações para cima. Parte dos
ingredientes de ração para pets é
importada ou tem seu preço co-
tado em dólar.

“O segmento pet food [ração]
representa 53,1% do faturamen-
to total. Qualquer coisa que im-
pacte este segmento gera impac-
to também no setor como um
todo”, diz José Edson Galvão de
França, presidente do conselho
gestor da Abempet. Em 2025, fo-
ram produzidas 4 milhões de to-
neladas, o que está abaixo da
metade da capacidade instalada
nacional, segundo a entidade.

Depois de ração, cujas ven-
das cresceram 1,6% no ano pas-
sado, para R$ 41,41 bilhões, o
segmento mais representativo é
o de venda de animais (R$ 8,56
bilhões, com alta de 5,2% na com-

paração anual), seguido por me-
dicamentos (R$ 8,21 bilhões,
+5%), serviços veterinários (R$
8,18 bilhões, +6,7%), serviços
gerais (R$ 6,94 bilhões, +6,9%,
que incluem banho, tosa, passe-
ador etc.) e produtos para cuida-
dos (R$ 4,63 bilhões, +3,9%).

Em relação ao faturamento
por canal, os pet shops de peque-
no e médio porte somam 48,1% das
vendas, seguidos por clínicas e
hospitais veterinários (17,5%),
megastores -como Cobasi e Petz,
que se fundiram ano passado
(9,6%), varejo alimentar (8,2%),
comércio eletrônico (8,1%), agro-
lojas (7,2%) e outros (1,3%).

Dentro do segmento de
ecommerce, o varejo especializa-
do segue como o de maior ven-
da: os pet shops virtuais repre-
sentam 37,1% do faturamento do
canal (R$ 2,34 bilhões). Na sequ-

ência, estão as lojas virtuais das
mega stores (R$ 2,07 bilhões) e
lojas virtuais de pequenos e mé-
dios pet shops (R$ 1,27 bilhão).

A Abempet reclama que o se-
tor não foi contemplado na refor-
ma tributária, o que torna o cenário
para 2026 mais difícil. Em 2024, a
associação apresentou em Brasí-
lia um estudo econômico demons-
trando que a redução da carga tri-
butária do setor poderia elevar a
produção industrial de ração para
até 9 milhões de toneladas ao ano,
gerando um aumento de até 210%
na arrecadação de tributos.

“Não fomos contemplados
com as mesmas isenções dos
fabricantes de ração para ani-
mais de abate, como boi, suíno
e frango”, diz Galvão de Fran-
ça. “Os ingredientes para eles
chegam a um preço 28% menor.”
(Folhapress)

Pedido de destaque de Fux
adia julgamento sobre
privatização da Sabesp

O plenário do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) começou a
julgar na sexta-feira (20) a pri-
vatização da Companhia Pau-
lista de Saneamento Básico do
Estado de São Paulo (Sabesp).
O primeiro voto, do ministro
Cristiano Zanin, foi por manter
o processo de desestatização. 

A análise, entretanto, foi in-
terrompida por um pedido de
destaque feito pelo ministro
Luiz Fux, o que zera a votação e
envia o caso para análise no
plenário físico convencional,
em data ainda a ser definida.

O caso começou a ser jul-
gado nesta sexta no plenário
virtual, em sessão que estava
marcada para durar até 27 de
março, mas o julgamento foi
suspenso poucos minutos
após ter começado.

Relator do tema e único a
votar, Zanin não chegou a ana-
lisar questões de mérito sobre
a privatização da companhia. O
ministro rejeitou, por insufici-
ência de argumentação, o pedi-
do feito pelo Partido dos Tra-
balhadores (PT) para reverter a
desestatização.

Para Zanin, o partido, que
faz oposição ao governo pau-
lista, deixou de apresentar ar-
gumentação específica que de-
monstre a inconstitucionalida-
de de cada artigo da legislação
que abriu caminho para a pri-
vatização da Sabesp.

“O Supremo Tribunal Fede-
ral tem entendimento consoli-
dado no sentido de que impug-
nações genéricas e desprovi-
das de fundamentação concre-
ta não são admissíveis no âm-
bito do controle concentrado
de constitucionalidade”, escre-
veu o ministro.

Na quinta (19), um dia an-
tes do início do julgamento, o
governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas, esteve em Bra-
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sília para reuniões com minis-
tros do Supremo.

O PT alega, por exemplo, que
a empresa foi vendida por pre-
ço abaixo do mercado e que
houve limitação de participação
de acionistas para favorecer
apenas uma concorrente.

O partido também contesta
a participação de Karla Bertoc-
co, ex-diretora da Equatorial Par-
ticipações e Investimentos, no
conselho que deliberou favora-
velmente à privatização. A em-
presa foi a única a apresentar
uma proposta para assumir a
posição de investidor referência.

A análise de tais argumen-
tos já havia sido rejeitada em
2024 pelo então presidente do
Supremo, o hoje ministro apo-
sentado Luís Roberto Barroso.
Na época, ele afirmou que, para
investigar as acusações, seria
preciso produzir provas, algo
que seria inviável em uma ação
de controle constitucional.

Barroso também afirmou
que paralisar o processo de de-
sestatização da companhia po-
deria gerar prejuízos da ordem
de R$ 20 bilhões ao estado de
São Paulo, motivo pelo qual ne-
gou o pedido de liminar para im-
pedir a privatização da Sabesp.

Relembre
O governo de São Paulo

concluiu o processo de privati-
zação da Sabesp em 23 de julho
de 2024, ao vender 32% das pró-
prias ações na companhia.

Do percentual vendido, 15%
foram comprados por R$ 6,9 bi-
lhões (cada ação por R$ 67) pela
Equatorial.

Os demais 17% dos papéis
foram vendidos, pelo mesmo
preço da ação (R$ 67), a pessoas
físicas, jurídicas e funcionários
da companhia, o que rendeu mais
R$ 7,8 bilhões ao governo pau-
lista.   (Agência Brasil)

Brasil, México e até EUA enviam
comitivas de ajuda humanitária a Cuba

Comitivas de diferentes paí-
ses, incluindo Brasil, México e até
Estados Unidos, estão organi-
zando o envio de ajuda humani-
tária a Cuba em meio às sanções
e ao bloqueio de petróleo impos-
to por Washington.

As mobilizações fazem parte
da flotilha Nuestra América Con-
voy, que reúne organizações so-
ciais de diferentes países para
ajudar a ilha diante do agrava-
mento da crise humanitária e ener-
gética. A meta do grupo é reunir
ao menos meia tonelada de medi-
camentos.

Uma delegação de 140 ativis-
tas partiu de Miami, nos EUA,
rumo a Cuba levando cerca de
2.000 quilos de ajuda médica, se-
gundo organizadores. Do Méxi-
co, embarcações como os velei-
ros Friendship e Tigger Moth
zarparam de Isla Mujeres carre-
gadas com doações. Outros gru-

pos também partiram de Puerto
Progreso, em Yucatán.

Parlamentares, lideranças sin-
dicais e representantes estudan-
tis brasileiros participarão da ini-
ciativa, incluindo os deputados
federais Luciene Cavalcanti
(PSOL-SP) e Orlando Silva
(PCdoB-SP). Os parlamentares
embarcaram em um avião no Bra-
sil e chegaram ao país na noite
de quinta-feira (19).

“A primeira impressão que
tive de Cuba na minha chegada
foi a melhor possível. É eviden-
te que o bloqueio gera um im-
pacto, diminui o movimento
das ruas, mas senti um povo
confiante, esperançoso, de que
essa fase difícil vai passar”,
afirmou Orlando Silva em um ví-
deo publicado nas redes sociais
na sexta (20).

O governo brasileiro também
doou mais de 20 mil toneladas de

alimentos a Cuba, incluindo ar-
roz, feijão e leite em pó. Segundo
o Itamaraty, o auxílio acontece
por meio do programa de alimen-
tos da ONU.

A ilha não recebe combustí-
veis há três meses por causa do
bloqueio imposto por Donald
Trump, segundo revelou o líder
cubano Miguel Díaz-Canel em um
raro pronunciamento à imprensa.
A ilha tem convivido com apa-
gões de até 20 horas diárias, ho-
téis fechados, voos cancelados
e suspensão de coleta de lixo.

Em Havana, a falta de com-
bustível já compromete serviços
básicos. O bombeamento e a dis-
tribuição de água foram interrom-
pidos nesta sexta em alguns pon-
tos, deixando moradores com
acesso limitado ao recurso.

O regime cubano negocia
com os EUA uma forma de encer-
rar o bloqueio.

Ainda na sexta, a Rússia
afirmou que mantém diálogo
com Cuba para discutir formas
de apoio. O porta-voz do Kre-
mlin, Dmitri Peskov, disse que
Moscou está em contato cons-
tante com autoridades cuba-
nas, mas evitou comentar re-
latos sobre uma possível entre-
ga de diesel à ilha.

Segundo o serviço de moni-
toramento marítimo Windward,
um petroleiro está prestes a en-
tregar clandestinamente, nos
próximos dias, diesel de origem
russa a Cuba, se conseguir che-
gar à ilha.

O Sea Horse, com bandeira de
Hong Kong e que não está sujei-
to a sanções, transportaria, se-
gundo a Windward, cerca de 190
mil barris de diesel russo, carre-
gados a partir de outro navio na
costa de Chipre no início de fe-
vereiro. (Folhapress)

Lula defende estoque de petróleo para
'não ser vítima' de guerra e greve

 O presidente Lula (PT) de-
fendeu na sexta-feira (20) que o
Brasil crie um estoque regula-
dor de petróleo como uma ga-
rantia para ficar menos exposto
frente a crises internacionais,
como esta causada pela guerra
no Oriente Médio.

"É uma coisa estratégica que
a Petrobras e o governo têm que
pensar", afirmou Lula. "Nós pre-
cisamos, ao longo do tempo,
construir um estoque regulador
para a gente não ser vítima do
que está acontecendo hoje", dis-
se, em discurso, se dirigindo à
presidente da petrolífera, Magda
Chambriard, em visita às instala-
ções da Refinaria Gabriel Passos,
em Betim (MG).

Um estoque regulador é uma
reserva interna que o país concen-
tra. Geralmente, ela é usada para
casos extremos, como guerras ou
problemas para importação. Atu-
almente, países como Japão e Chi-
na e a AIE (Agência Internacional
de Energia) são grandes concen-
tradores da commodity.

O argumento do presidente é
de que não há como saber quan-
to tempo a guerra vai durar e,
consequentemente, o quanto
poderá impactar na economia
brasileira. "E se essa guerra du-
rar 30 dias? E se essa guerra du-
rar 40 dias? E se o Irã não deixar
sair nenhum barril de petróleo do
Estreito de Hormuz?", questio-
nou o presidente. Entre 25% e

20% de todo o petróleo produzi-
do no mundo passa pelo canal no
Oriente Médio.

Lula também voltou a ligar a
falta de autonomia do governo
com os preços à privatização da
BR Distribuidora. A venda, por
R$ 9,6 bilhões, ocorreu durante o
governo Jair Bolsonaro (PL), com
o processo iniciado em 2019 e fi-
nalizado em 2021.

A principal preocupação de
Lula é o efeito inflacionário, ain-
da mais em ano eleitoral. O diesel
acumulou alta de 18,86% desde
o fim de fevereiro no Brasil por
causa da guerra entre Estados
Unidos, Israel e Irã, que afetou o
mercado global de petróleo.

O governo tem tomado medi-

das para tentar segurar a alta e
evitar uma greve de caminhonei-
ros. Na quarta (18), o Ministério
dos Transportes anunciou que as
empresas que não cumprirem a
tabela mínima de frete poderão
perder a licença de contratar e fa-
zer transportes no Brasil e, na se-
mana passada, zerou os impos-
tos PIS e Cofins do preço do die-
sel ?duas das maiores demandas
da categoria.

A greve foi descartada. Lide-
ranças se reuniram com o minis-
tro Guilherme Boulos, da Secre-
taria-Geral da Presidência, e de-
cidiram não aderir. Como o UOL
mostrou, o governo tem visto in-
fluência bolsonarista na movi-
mentação. (Folhapress)

Importação de combustível despenca,
e ANP vê 'situação excepcional de risco'

Em nota técnica que justifi-
cou medidas para aumentar a
oferta de combustíveis no país,
a ANP (Agência Nacional do
Petróleo, Gás e Biocombustí-
veis) diz que o mercado brasi-
leiro passa hoje por "situação ex-
cepcional de risco".

O cenário é fruto, principal-
mente, da retração das importa-
ções após o início da guerra no
Irã, que jogou pressão sobre os
estoques existentes no país e
sobre a Petrobras, principal for-
necedora do mercado interno.

Nos primeiros 17 dias de mar-
ço, diz a agência, o volume de
combustíveis importado caiu
quase 60% em relação ao mesmo
período do ano anterior. O Brasil
depende de importações para
abastecer cerca de 30% do con-
sumo de diesel e cerca de 10%
do consumo de gasolina.

"O aumento do preço inter-
nacional, associado ao risco lo-
gístico na região do golfo, redu-
ziu a competitividade econômica
do diesel importado e deslocou
maior pressão de demanda para
o produto nacional", diz o texto.

Com menor importação, em-

presas que tinham estoques de
produtos passaram a perceber
grande elevação nos pedidos de
postos que dependiam de com-
bustível importado.

Essas empresas decidiram
privilegiar seus clientes com
contratos estabelecidos, ge-
rando percepção de falta de
combustíveis em algumas re-
giões. A escassez levou tam-
bém a aumento de preços dos
produtos, mesmo antes de rea-
juste da Petrobras.

A Petrobras, por sua vez, já
vinha adotando uma estratégia
de reduzir aprovações de pedi-
dos de distribuidoras, direcio-
nando diesel e gasolina importa-
dos para leilões com preços mai-
ores, o que teve impacto nos es-
toques do setor privado.

Os dados da ANP apontam
que, no primeiro trimestre, a es-
tatal aprovou volumes menores
de gasolina e diesel em relação
ao mesmo período do ano anteri-
or. A exceção é o diesel S-10, que
teve volume maior durante os três
primeiros meses do ano.

A ANP destaca, porém, que
os volumes que não foram ven-

didos em contratos passaram a
ser oferecidos ao mercado em lei-
lões. A estratégia tem impacto
sobre o preço final do produto,
mas não necessariamente sobre
a oferta.

Nesta semana, a estatal can-
celou leilões de gasolina e diesel
para entrega em abril, o que le-
vou distribuidoras a enviar car-
tas ao governo alertando para o
risco de falta de produtos.

Para a ANP, o mercado passa
por um momento de desequilíbrio
de estoques, com pouco volume
na ponta (distribuidoras e pos-
tos) e maiores volumes com pro-
dutores. "A Petrobras manteve
estoques acima do estoque regu-
latório ao mesmo tempo em que
praticamente todos os grandes
clientes demandavam volume
adicional", diz a nota técnica.

Nesta quinta-feira (20), a ANP
determinou que a Petrobras rea-
lize os leilões e implementou me-
didas de monitoramento do abas-
tecimento, solicitando de grandes
empresas do setor informações
sobre estoques e programação
de importações.

Autorizou ainda o uso de es-

toques regulatórios que estão em
mãos de refinarias e distribuido-
ras para suprir o mercado.

Para distribuidoras e impor-
tadores privados, porém, a nor-
malização do abastecimento de-
pende de aproximação entre os
preços internos e as cotações
internacionais, hoje inflaciona-
das pelo conflito no Oriente
Médio.

O preço do diesel nas refi-
narias da Petrobras custa hoje
R$ 2,68 por litro a menos do que
a paridade de importação medi-
da pela Abicom (Associação
Brasileira dos Importadores de
Combustíveis). O valor é muito
maior do que a subvenção de
R$ 0,32 por litro criada pelo go-
verno para compensar prejuízos
com a importação.

A Petrobras disse em nota
na quinta que "continua entre-
gando ao mercado todo o volu-
me de combustíveis produzidos
em suas refinarias, que estão
operando em carga máxima" e
que tem fornecido volumes
"cerca de 15% superiores aos
montantes acordados no início
do mês". (Folhapress)

O Ministério Público do Tra-
balho (MPT) e o Ministério Públi-
co do Estado de São Paulo (MP-
SP) firmaram um acordo judicial
com a Meta em que a empresa se
comprometeu a identificar, de for-
ma proativa, perfis que configurem
trabalho infantil artístico sem au-
torização judicial e outras formas
de exploração de crianças e ado-
lescentes no ambiente virtual.

A Meta é responsável pelas
redes sociais Facebok, Instagram
e Threads.

Segundo o MPT, a medida
estabelece critérios rigorosos
para a proteção de crianças e ado-
lescentes em plataformas digitais
e prevê sanções em caso de des-
cumprimento.

“A verificação [dos perfis]
será periódica e considerará cri-
térios como: presença de crian-
ças ou adolescentes como pro-
tagonistas do conteúdo; contas
com grande alcance (mínimo de
29 mil seguidores); e atividade
recente nas plataformas”, desta-
cou o MPT, em nota.

Caso sejam identificadas irre-

MPT faz acordo
com Meta para

identificar perfis
com trabalho infantil

gularidades, os responsáveis
pelos perfis serão notificados
para apresentar, no prazo de 20
dias, alvará judicial para o traba-
lho do menor. Se a regularização
não ocorrer, a conta será bloque-
ada no Brasil em até dez dias.

De acordo com o MPT, o des-
cumprimento das cláusulas acar-
retará multa de R$ 100 mil por cri-
ança ou adolescente em caso da
falta de bloqueio da conta irre-
gular. A Meta poderá ainda ser
condenada a pagar R$ 300 mil por
descumprimento das demais obri-
gações e deverá  recolher R$ 2,5
milhões a fundos de proteção à
infância e adolescência.

“A Meta também deverá criar
mecanismos de denúncia para
usuários e o Sistema de Garantia
de Direitos (SGDCA), além de
desenvolver sistemas de verifi-
cação de idade que impeçam a
autodeclaração como único cri-
tério e restringir, imediatamente,
o acesso de menores de 18 anos
aos programas de monetização
direta das plataformas”, destacou
o MPT. (Agência Brasil)
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continua...

- Em Reais mil

Ativo 2025  
Disponibilidades ................................................................................................................................................................................  6
Ativos Financeiros ao Valor Justo por meio do Resultado ...................................................................................................  1.980.574
Títulos e Valores Mobiliários .............................................................................................................................................................  1.980.574
Ativos Financeiros ao Valor Justo por meio de Outros Resultados Abrangentes ........................................................  982.379
Títulos e Valores Mobiliários .............................................................................................................................................................  982.379
Ativos Financeiros ao Custo Amortizado ..................................................................................................................................  5.632.263

 .........................................................................................................................................  4.304.612
Outros Ativos Financeiros ..................................................................................................................................................................  1.327.651
Ativos Não Financeiros Mantidos para Venda ..........................................................................................................................  88
Investimentos em Controladas e Coligadas .............................................................................................................................  258.563
Impostos a Compensar ....................................................................................................................................................................  16.993
Créditos Tributários .........................................................................................................................................................................  690.854
Outros Ativos......................................................................................................................................................................................  123.710

Total do Ativo .....................................................................................................................................................................................  9.685.430

Passivo 2025  
Passivos Financeiros ao Custo Amortizado ..............................................................................................................................  6.999.932

 ...............................................................................................................................................  6.999.932
Provisões .............................................................................................................................................................................................  1.192.850
Outras Provisões ..................................................................................................................................................................................  1.192.850
Impostos Diferidos ...........................................................................................................................................................................  299.548
Impostos Correntes ..........................................................................................................................................................................  1.137
Outros Passivos .................................................................................................................................................................................  96.589
Total do Passivo .................................................................................................................................................................................  8.590.056
Patrimônio Líquido
Capital Social ........................................................................................................................................................................................  994.573

 .............................................................................................................................................................................  99.550
 ......................................................................................................................................................  1.251

Total do Patrimônio Líquido ..........................................................................................................................................................  1.095.374
Total do Passivo e Patrimônio Líquido .......................................................................................................................................  9.685.430

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS DO BANCO BRADESCO BERJ S.A., RELATIVAS AO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025

contábil aplicável.
internet ; e

.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO - Em Reais mil

Receitas da Intermediação Financeira ...............................................................................................................  538.520 1.023.160

 ...........................................................................................................................................................  121 198

..............................................................................  538.399 1.022.961

Despesas da Intermediação Financeira .............................................................................................................  (501.747) (953.955)

 ...................................................................................................................  (501.747) (953.955)

Resultado da Intermediação Financeira ............................................................................................................  36.773 69.205

Reversão/(Constituição) de Perdas Esperadas de Ativos Financeiros ....................................................  (1) 10

 ...........................................  (1) 10

Resultado Bruto da Intermediação Financeira Líquido de Perdas Esperadas de Ativos Financeiros  36.772 69.215

Outras Receitas/(Despesas) Operacionais .......................................................................................................  (12.116) (19.602)

 .........................................................................................................................................  (6.290) (14.241)

..................................................................................................................................................  (1.422) (3.268)

 ..................................................................................  11.940 21.823

Outras Receitas Operacionais ..................................................................................................................................  49.513 99.059

 ................................................................................................................................  (47.509) (103.815)

 .........................................................................................................................  (18.348) (19.160)

Resultado Operacional ...........................................................................................................................................  24.657 49.613

Resultado Não Operacional ...................................................................................................................................  582 1.052

Resultado antes da Tributação sobre o Lucro ................................................................................................  25.239 50.665

 ...............................................................................................................  (46.624) (49.378)    

Lucro/Prejuízo Líquido ...........................................................................................................................................  (21.386) 1.286

Lucro/Prejuízo por ação em R$ ............................................................................................................................  (49,34) 2,97    

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO- Em Reais mil

Saldos em 31 de dezembro de 2024 .............................................................................................................  994.573 62.717 40.936 1.560 - 1.099.786             
o o  .............................................  - - - - (5) (5)             

Saldos em 1o de janeiro de 2025 ....................................................................................................................  994.573 62.717 40.936 1.560 (5) 1.099.781             

 .....................................................................................................................  - - - (309) - (309)

 ........................................................................................................................................................  - - - - 1.286 1.286

 .....................................................................................................................................  - 64 913 - (977) -

 .............................................................................................................  - - (5.080) - (304) (5.384)             

Saldos em 31 de dezembro de 2025 .............................................................................................................  994.573 62.781 36.769 1.251 - 1.095.374             

Saldos em 30 de junho de 2025 .....................................................................................................................  994.573 63.851 57.090 880 (5) 1.116.389             

 .....................................................................................................................  - - - 371 - 371

 ..................................................................................................................................................................  - - - - (21.386) (21.386)

 .....................................................................................................................................  - (1.070) (15.241) - 16.311 -

 .............................................................................................................  - - (5.080) - 5.080 -             

Saldos em 31 de dezembro de 2025 .............................................................................................................  994.573 62.781 36.769 1.251 - 1.095.374             

    Outros Lucros/
 Capital Reservas de Lucros  Resultados (Prejuízos)             
Eventos Social Legal Estatutária Abrangentes Acumulados Totais             

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 
Em Reais mil

 ...............................................................  1.714.391 4.038.022

 ........................................................  1.399 14.458

Aumento/(Redução) Líquido de Caixa e Equivalentes de Caixa ................................................................  1.715.790 4.046.763    

 ...............................................................................................  2.588.828 257.855

 ..................................................................................................  4.304.618 4.304.618

Aumento/(Redução) Líquido de Caixa e Equivalentes de Caixa ................................................................  1.715.790 4.046.763    

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE 
Em Reais mil

Lucro/Prejuízo Líquido do Período .....................................................................................................................  (21.386) 1.286
 .......................................  371 (309)

Ativos Financeiros ao Valor Justo por meio de Outros Resultados Abrangentes ...............................  371 (309)
 .....................................................................................................................................................................  959 333

 ..................................................................................................................................  (237) (747)
 ..................................................................................................................................................  (351) 104

Total dos Ajustes Não Incluídos no Lucro Líquido .........................................................................................  371 (309)
Resultado Abrangente do Período .....................................................................................................................  (21.015) 977

-

-
o o

o o

o o

-

o

-

impairment

-
o o o

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS

  Acumulado em
 2o Semestre 31 de dezembro
 de 2025 de 2025    

  Acumulado em
 2o Semestre 31 de dezembro
 de 2025 de 2025    

               
    2025               
      Valor Ganhos/
    Acima de  de custo  (Perdas) não
Títulos 1 a 30 dias 31 a 180 dias 181 a 360 dias 360 dias Valor justo atualizado  realizadas               

 ............................................................................... 565.215 331.337 451.276 606.147 1.953.975 1.948.335 5.640
 .......................................................... 19.997 - 441 6.161 26.599 26.598 1

Total geral........................................................................................... 585.212 331.337 451.717 612.308 1.980.574 1.974.933 5.641

               
    2025               
      Valor Ganhos/
    Acima de  de custo  (Perdas) não
Títulos 1 a 30 dias 31 a 180 dias 181 a 360 dias 360 dias Valor justo atualizado  realizadas               

 ......................................................................... - - - 168 168 169 (1)
 ....................................................... - 27.978 - 903.778 931.756 931.102 654

 ........................................................... 965 - - 1.129 2.094 2.115 (21)
 ................................................... 43.090 203 26 75 43.394 43.403 (9)

 ........................................................................................... - - - 4.967 4.967 4.365 602
Total geral........................................................................................... 44.055 28.181 26 910.117 982.379 981.154 1.225

    
  Acumulado em
 2o Semestre  31 de dezembro 
 de 2025 de 2025    

 ............................................................ 370.163 702.671
 .......................... 168.236 320.290

Total ....................................................................................................................................................................... 538.399 1.022.961

  
 2025  

 ..............................................................................................................................................  1.315.978
 ..........................................................................................................................................................................  207

 ....................................................................................................................................................................................  187
Outros ....................................................................................................................................................................................................  11.279
Total .......................................................................................................................................................................................................  1.327.651

        
 1 a 30 31 a 180 181 a 360 
 dias dias dias 2025        
Depósitos:

 ..................................................................................... - 6.999.932 - 6.999.932

    
  Acumulado em
 2o Semestre  31 de dezembro 
 de 2025 de 2025    

 ............................................................................................................... (501.747) (953.955)
Total ....................................................................................................................................................................... (501.747) (953.955)

  
 2025  

 .............................................................................................................................................................  1.157.704
 ..............................................................................................................................................  62

Outras ....................................................................................................................................................................................................  35.084
Total .......................................................................................................................................................................................................  1.192.850

a) Capital social

b) Reservas de lucros
  
 2025  
Reservas de lucros ............................................................................................................................................................................  99.950

 ................................................................................................................................................................................  62.781
- Reservas estatutárias (2) .................................................................................................................................................................  36.769

c) Dividendos e juros sobre o capital próprio

-
-

    
 ......................................................................................................................................................... 1.286

o  ....................................................................................... (5)
Base de cálculo ................................................................................................................................................... 1.281

 ................................................................................................................ (64)
Base de cálculo dividendos ............................................................................................................................ 1.217

 .............................................................................
d) Lucro por ação

    
  Acumulado em
 2o Semestre  31 de dezembro 
 de 2025 de 2025    

 ........................................................................................................ 40.981 76.290
 ....................................................................................................................... 5.980 8.363

 ................................................................................................................. 904 7.934
 ........................................................................................................................ 1.419 3.825

 ............................................................................................................ - 2.205
Outras .................................................................................................................................................................... 229 442
Total ....................................................................................................................................................................... 49.513 99.059

    
  Acumulado em
 2o Semestre  31 de dezembro 
 de 2025 de 2025    

 ............................................................................................................................... 43.906 81.066
 ......................................................................................... 648 18.221

Outras .................................................................................................................................................................... 2.955 4.528
Total ....................................................................................................................................................................... 47.509 103.815

  Acumulado em
 2o Semestre 31 de dezembro
 de 2025 de 2025    
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NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS

a) Resultados recorrentes e não recorrentes
o

b) Gerenciamento de riscos

-

c) Gerenciamento de capital

d) Eventos subsequentes

é  

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
.

...continuação

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital
social

Reserva
de Lucros

Ajustes de
avaliação patrimonial

Lucros
acumulados Total

Participação de
não controladores

Total do
patrimônio líquido

Saldos em 01 de Janeiro de 2024 123.739 11.601 844 - 136.184 14.755 150.939
Lucro líquido do exercício - - - 54.682 54.682 1.173 55.855
Outros resultados abrangentes - - 3.343 - 3.343 - 3.343
Destinações:
Aumento/perda participação em controladas - - 399 - 399 - 399
Constituição de reserva legal - 2.734 - (2.734) - - -
Dividendos minimos do exercício - - - (12.987) (12.987) - (12.987)
Constituição de reserva de lucro - 38.961 - (38.961) - - -
Aumento de capital 44.950 (33.796) - - 11.154 - 11.154
Distribuição de lucros adicionais - - - - - (1.956) (1.956)
Aumento de capital - Integralizado 31.311 75.571 - - 106.882 - 106.882
Transações com pagamento baseado em ações - 616 - - 616 - 616
Amortização em participação minoritária - 105 - - 105 (780) (675)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 200.000 95.792 4.586 - 300.378 13.192 313.570
Lucro líquido do exercício - - - 96.062 96.062 4.246 100.308
Outros resultados abrangentes - - (1.212) - (1.212) - (1.212)
Destinações:
Aumento/perda participação em controladas - - - - - (2.897) (2.897)
Constituição de reserva legal - 4.803 - (4.803) - - -
Dividendos minimos do exercício - - - (22.815) (22.815) - (22.815)
Constituição de reserva de lucro - 68.444 - (68.444) - - -
Distribuição de lucros adicionais - (80.318) - - (80.318) (1.735) (82.053)
Transação de capital - 84.494 - - 84.494 - 84.494
Transações com pagamento baseado em ações - 231 - - 231 - 231
Amortização em participação minoritária - - - - - (1.514) (1.514)
Saldos em 31 de dezembro de 2025 200.000 173.446 3.374 - 376.820 11.292 388.112

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
Fluxo de caixa
 das atividades operacionais

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Lucro líquido do exercicio 96.061 54.683 100.307 55.854
Ajustes por:
Provisão para perdas com crédito 1.276 568 1.444 940
Amortização e depreciação (326) 848 6.173 5.518
Amortização mais valia 2.436 1.293 2.436 1.293
Depreciação direiro de uso 2.316 1.610 4.060 2.251
Provisão para processos judiciais - (110) (3.678) 7.411
Despesas financeiras liquidas 916 1.936 1.185 1.953
Pagamento baseado em ações 231 616 232 616
Resultado da equivalência patrimonial (12) (2.206) - -
Resultado com a venda ativos imobilizado 28 371 55 120
Despesa de IR e CS 43.551 27.921 50.182 31.007
Variações em:
Contas a receber de clientes (5.290) (2.488) (7.649) 468
Impostos a recuperar (529) (189) (1.082) 358
Despesas antecipadas e outros créditos (2.479) (1.260) (2.625) 2.510
Fornecedores 907 2.298 2.813 (2.539)
Salários, férias e encargos a pagar (6.830) (3.154) (7.299) 4.355
Impostos e contribuições a recolher 36.095 8.328 42.108 (13.138)
Obrigações com portadores - - 11.066 11.731
Outras obrigações (35.482) (15.735) (78.614) (12.813)
Caixa gerado pelas (utilizado nas)
 atividades operacionais 132.865 75.331 121.113 97.896
Juros pagos - (5) - (46)
IR e CS pagos (32.715) (12.334) (39.079) (17.790)
Fluxo de caixa líquido proveniente das
   (utilizado nas) atividades operacionais 100.149 62.991 82.034 80.060
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Aquisição de ativo imobilizado e intangível (1.084) (1.418) (2.943) (14.528)

Fluxo de caixa
 das atividades operacionais

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Aquisição de participação em controladas (2.792) (26.000) (2.792) (26.000)
Aumento capital investida (16.442) - - -
Redução capital investida 4.155 21.130 3.746 8.441
Títulos e valores imobiliários (2.292) (114.543) 26.414 (122.501)
AFAC para subsidiárias (4.000) - - -
Dividendos recebidos 4.199 - - -
Caixa líquido proveniente das (utilizado
 nas) atividades de investimento (18.256) (120.831) 24.425 (154.588)
Fluxo de caixa das atividades
 de financiamento
Dividendos e juros sobre
 o capital próprio pagos (12.987) - (14.722) (1.956)
Aumento de capital controladora - 31.311 - 31.311
Aporte de caixa investidores 84.494 75.571 84.494 75.571
Pagamentos de arrendamentos mercantis (1.202) (920) (1.260) (1.260)
Caixa líquido proveniente das (utilizado
 nas) atividades de financiamento 70.305 105.962 68.512 103.667
Redução líquida em caixa
 e equivalentes de caixa 152.198 48.122 174.971 29.139
Caixa e equivalentes de caixa
 em 1º de janeiro 135.172 87.050 185.251 150.886
Caixa adquirido por combinação
 de negócios - - - 1.482
Ganhos (perdas) cambiais sobre
 caixa equivalentes de caixa - - - 3.742
Caixa e equivalentes de caixa
 em 31 de dezembro 287.371 135.172 360.222 185.251
Aumento do caixa e equivalentes
 de caixa 152.198 48.122 174.971 29.139

A Diretoria JOSIANE CRISTINA DE AZEVEDO - Contadora - CRC SP- 276227/O-7

BALANÇOS PATRIMONIAIS
Controladora Consolidado

Ativo 2025 2024 2025 2024
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 287.371 135.172 360.222 185.251
Títulos e valores mobiliários 116.835 114.543 199.387 225.801
Contas a receber de clientes 16.631 14.592 20.450 18.034
Ativos de contrato 4.912 - 6.329 -
Impostos a recuperar 1.309 1.461 1.889 2.603
Despesas antecipadas 3.860 3.518 4.280 3.920
Outros créditos 2.900 764 3.143 878
Total do ativo circulante 433.819 270.049 595.699 436.485
Não circulante
Depósitos judiciais 6.462 57 6.634 88
IR e CS diferidos - 5.845 6.037 6.847
Direito de indenização - - 929 929
Outros créditos 4.000 - - -
Total do realizável a longo prazo 10.462 5.902 13.600 7.864
Direito de uso 1.202 1.610 4.524 6.035
Imobilizado 137 1.185 3.809 3.880
Investimentos 155.142 150.701 - -
Intangível 625 632 118.599 124.250

157.106 154.128 126.932 134.165
Total do ativo não circulante 167.568 160.030 140.532 142.029
Total do ativo 601.387 430.079 736.230 578.514

Controladora Consolidado
Passivo 2025 2024 2025 2024
Circulante
Fornecedores 633 1.539 1.868 4.681
Obrigações com portadores - - 81.221 92.287
Empréstimos e financiamentos - - 217 307
Passivo de arrendamentos 764 723 1.892 1.845
Obrigações trabalhistas 37.916 31.086 43.754 36.454
Obrigações fiscais 2.819 2.767 3.368 3.259
IR e CS 643 3.698 1.758 4.529
Passivos de contrato - 1.661 - 1.096
Dividendos a pagar 25.000 12.987 26.651 12.987
Obrigações por aquisições de controlada 1.936 1.914 1.936 1.914
Outras obrigações 15.997 11.288 20.230 13.189

85.707 67.663 182.895 172.548
Não circulante
Passivo de arrendamentos 440 1.004 3.122 4.703
Empréstimos e financiamentos - - - 217
IR e CS diferidos 1.886 - 15.137 12.403
Provisão para contigências 47 47 10.478 14.156
Dividendos a pagar 78.133 - 78.133 -
Obrigações por aquisições de controlada 58.354 60.987 58.354 60.916

138.860 62.038 165.223 92.396
Total do passivo 224.566 129.701 348.118 264.944
Patrimônio líquido
Capital social 200.000 200.000 200.000 200.000
Ajuste de avaliação patrimonial 3.374 4.586 3.374 4.586
Reservas de lucros 173.446 95.792 173.446 95.792
Patrimônio líquido controladores 376.820 300.378 376.820 300.378
Participação de não controladores - - 11.292 13.192
Total do patrimônio líquido 376.820 300.378 388.112 313.570
Total do passivo e patrimônio líquido 601.387 430.079 736.230 578.514

NOTA EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
1. Informações Gerais: A Matera Systems Informática S.A. (“Companhia”) é uma 
sociedade anônima de capital fechado, situada na Avenida Selma Parada (Bailarina) 
nº 505, Jardim Madalena, na cidade de Campinas, estado de São Paulo. As 
demonstrações financeiras do grupo abrangem a Matera Systems e suas 
subsidiárias domiciliadas no Brasil, Estados Unidos e Canadá (conjuntamente 
referidas como “Grupo”). A Companhia e suas subsidiárias tem por objeto social a 
exploração do ramo de consultoria, desenvolvimento, implantação, manutenção, 
suporte e treinamento de sistemas e “softwares” na área de informática; o comércio 
de produtos e tecnologias, nacionais ou importadas, relacionadas à área de 
“softwares” e sistemas de informática; a importação e exportação de produtos e 
serviços e, ainda, qualquer outra prestação de serviços pertinentes, bem como, a 
participação, por qualquer forma, do capital de outras sociedades, a exploração da 
atividade de instituidor de arranjo de pagamento, nos termos da regulamentação em 
vigor; exploração da atividades de instituição de pagamento. 2. Base de 
preparação: Declaração de conformidade (com relação às normas do CPC): As 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil (BR GAAP). Todas as informações 
relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo 
evidenciadas, e correspondem àquelas utilizadas pela Administração na sua 
gestão. 3. Principais políticas contábeis: O Grupo aplicou as políticas contábeis 
descritas abaixo de maneira consistente a todos os exercícios apresentados nestas 
demonstrações financeiras. Base de consolidação: Controladas: As controladas são 
consolidadas quando consideradas pela controladora diretamente, ou por meio de 
outras controladas, titular de direitos de sócio que lhe assegurem, de modo 
permanente, preponderância nas deliberações sociais e o poder de eleger a maioria 
dos administradores, exercendo influência significativa tendo poder de participar 
nas decisões sobre as políticas financeiras e operacionais da investida. 
O Grupo controla uma entidade quando está exposto a, ou tem direito sobre, os 
retornos variáveis advindos de seu envolvimento com a entidade e tem a habilidade 
de afetar esses retornos exercendo seu poder sobre a entidade. As demonstrações 
financeiras de controladas são incluídas nas demonstrações financeiras 
consolidadas a partir da data em que o Grupo obtiver o controle até a data em que 
o controle deixa de existir. Nas demonstrações financeiras individuais da 
controladora, as informações financeiras de controladas são reconhecidas por meio 
do método de equivalência patrimonial. Participação de não controladores: 
Grupo elegeu mensurar qualquer participação de não-controladores inicialmente 
pela participação proporcional nos ativos líquidos identificáveis da adquirida na data 
de aquisição. Mudanças na participação do Grupo em uma subsidiária que não 
resultem em perda de controle são contabilizadas como transações de patrimônio 
líquido. Perda de controle: Quando a entidade perde o controle sobre uma 
controlada, o Grupo desreconhece os ativos e passivos e qualquer participação de 
não-controladores e outros componentes registrados no patrimônio líquido 
referentes a essa controlada. Qualquer ganho ou perda originado pela perda de 
controle é reconhecido no resultado. Investimentos em entidades contabilizados 
pelo método da equivalência patrimonial: Nas demonstrações financeiras da 
controladora (individuais), os investimentos da Matera Systems Informática S.A. em 
entidades contabilizadas pelo método da equivalência patrimonial compreendem 
sua participação em empresas controladas direta ou indiretamente que fazem parte 
do Grupo. Tais investimentos são reconhecidos inicialmente pelo custo, o qual inclui 
os gastos com a transação. Após o reconhecimento inicial, as demonstrações 
financeiras incluem a participação da Companhia no lucro ou prejuízo líquido do 
exercício e outros resultados abrangentes da investida até a data em que a 
influência significativa ou controle deixa de existir. Transações eliminadas na 

Matera Systems Informática S.A.
CNPJ nº 57.040.040/0001-84

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (Em milhares de Reais)
RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores acionistas: Apresentamos o Relatório da Administração e as Demonstrações financeiras anuais da Matera Systems 
S.A. (“Companhia”, “Controladora” ou “Matera”) e de suas controladas (denominadas em conjunto “Consolidado” ou “Grupo 
Matera”), referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025, acompanhados do Relatório de auditoria dos nossos 
Auditores Independentes. As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram elaboradas de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil (BR GAAP). As demonstrações financeiras consolidadas contemplaram os saldos das 
contas da Matera (Controladora) e das controladas. O resultado das controladas foi reconhecido por meio do método de 
equivalência patrimonial nas informações contábeis consolidadas. Todas as transações, receitas e despesas entre as 
empresas do Grupo Matera foram eliminadas integralmente nas informações contábeis consolidadas. Para fins de apresentação 
das demonstrações financeiras consolidadas, os ativos e passivos das controladas no exterior, originalmente denominadas
em dólares norte-americanos, foram convertidos para reais, utilizando-se as taxas de câmbio vigentes no fim de cada 
período, enquanto os resultados foram convertidos pelas taxas de câmbio médias mensais. As variações cambiais resultantes 
dessas conversões estão classificadas em outros resultados abrangentes e acumuladas no patrimônio líquido. Mensagem da 
Administração: Ao longo da nossa história, sempre utilizamos nossos valores como base essencial dos negócios e é por isso 
que a inovação sempre fez parte das soluções que entregamos para os nossos clientes e parceiros. Criar o futuro está em 
nossa essência: Acompanhamos tendências e oportunidades para garantir a máxima eficiência de nossos produtos, seja pelo 
entendimento de mercado, pela aderência às normas e regulamentações ou até mesmo pela criação de soluções que estão um 
passo à frente do que se espera para o “hoje”. Quando paramos para olhar a nossa trajetória até aqui, surge um sentimento de 
muito orgulho. O nosso propósito é transformar o mercado financeiro nacional e todo o ecossistema envolvido. Para isso, é 
importante estar preparado para assumir riscos e participar de momentos decisivos do mercado. Aos poucos, estamos 
ajudando a desenhar um sistema financeiro brasileiro mais inclusivo, democrático e aberto para diferentes oportunidades. 
Estávamos lá em 2013, quando o Banco Central democratizou a abertura de contas. Em 2018, com a criação das Fintechs de 

Crédito, também. Em 2020, com a chegada do PIX. Em 2021 foi o ano da consolidação das nossas operações de BAAS - 
banking as a service - ampliando, com esta oferta, o nosso leque de produtos e serviços. Em 2022, trouxemos ao nosso 
portifólio uma solução de crédito completa para instituições financeiras com aquisição da Onidata, em 2023 a Cinnecta se 
juntou ao grupo Matera trazendo o IA para nossas soluções e por fim, em 2024 complementamos nosso portfólio com a 
aquisição da Infotreasury. Ainda há um longo caminho pela frente, é verdade! Mas junto com nossos clientes, parceiros e 
colaboradores, demos mais um passo rumo a essa transformação. Destaques 2025: A receita bruta dos serviços vendidos 
consolidado apresentou um crescimento de R$ 65 milhões em relação ao exercício de 2024 (R$ 529,06 milhões em 2025 
e R$ 463,94 milhões em 2024). A receita líquida consolidada totalizou R$ 480,5 milhões (R$ 418,7 em 2024), representado um 
aumento de R$ 61,7 milhões em relação ao exercício de 2024. O lucro líquido do exercício consolidado totalizou R$ 100,3
milhões (R$ 55,9 em 2024), o que corresponde a um aumento de R$ 44,4 milhões em relação ao exercício de 2024. 
ESG - Environmental, Social and Governance: Com uma trajetória em mais de dez anos em Responsabilidade Social e
Sustentabilidade, a Matera tem ampliado sua atuação não apenas nestas temáticas, como também em ESG (Environmental, 
Social and Governance), que se tornou um dos pilares estratégicos da empresa. Em 2021, se tornou signatária do Pacto Global
das Organizações das Nações Unidas (ONU), que tem como objetivo engajar empresas na adoção de dez princípios que 
contribuem nas áreas de direitos humanos, relações de trabalho, meio ambiente e combate à corrupção. Além disso, o 
protagonismo dos profissionais em atuar nas ações e projetos com a comunidade, tem gerado um impacto muito positivo. 
Estamos comprometidos em deixar o nosso legado na sociedade, em transformar vidas por meio das nossas ações, projetos 
e práticas de ESG. Relacionamento com Auditores: Durante o exercício de 2025, a Companhia contratou os serviços de 
auditoria independente da KPMG Auditores Independentes Ltda. A Política da Empresa na contratação de serviços de auditores 
independentes assegura que não haja conflito de interesses, perda de independência ou objetividade. 

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
Receita dos serviços prestados 403.499 339.767 480.512 418.742
Custo das vendas e
 dos serviços prestados (213.273) (186.939) (269.665) (246.743)
Lucro bruto 190.226 152.828 210.847 171.999
Despesas de vendas (14.506) (10.137) (29.522) (25.026)
Despesas gerais e administrativas (49.896) (57.818) (59.958) (68.179)
Gastos com pesquisa,
 inovação e capacitação (24.155) (13.477) (26.720) (15.735)
Provisão para perda esperada
 com créditos do contas a receber (1.276) (568) (1.444) (940)
Outras receitas líquidas 2.270 361 2.281 396
Resultado antes das receitas
 (despesas) financeiras liquidas
  e impostos 102.663 71.189 95.484 62.515
Receitas financeiras 37.853 11.144 56.190 26.299
Despesas financeiras (916) (1.936) (1.185) (1.953)
Resultado financeiro líquido 36.937 9.208 55.005 24.346
Equivalência patrimonial 12 2.206 - -
Resultado antes do IR e da CS 139.612 82.603 150.489 86.861
IR e CS correntes (35.820) (28.012) (44.868) (34.372)
IR e CS diferidos (7.731) 92 (5.314) 3.365
Lucro líquido do exercício 96.061 54.683 100.307 55.854
Resultado atribuível aos
Acionistas controladores 96.061 54.683 96.061 54.682
Acionistas não controladores - - 4.247 1.172

96.061 54.683 100.307 55.854
Média ponderada da quantidade
 de ações ordinárias 1.032.820 1.032.820 1.032.820 1.032.820
Lucro por ação:
Lucro básico por ações 93,0080 52,9453 97,1200 54,0790

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE
Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
Lucro líquido do exercício 96.061 54.682 100.307 55.854
Outros resultados abrangentes
Aumento participação societária em controladora - 399 - 399
Diferenças cambiais de conversão de operações
 no exterior (1.212) 3.343 (1.212) 3.343
Resultado abrangente do período 94.847 58.423 99.095 59.596
Resultado abrangente total atribuído a
Acionistas controladores 94.847 58.423 94.849 58.423
Acionistas não controladores - - 4.246 1.172
Resultado abrangente do exercício 94.847 58.423 99.095 59.596

RECONCILIAÇÃO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
Caixa e equivalentes de caixa 287.371 135.172 360.222 185.251

287.371 135.172 360.222 185.251
Titulos de Valores Mobiliários (i) e (ii) 116.835 114.543 199.387 225.801

116.835 114.543 199.387 225.801
Obrigações com portadores (iii) - - (81.221) (92.287)

- - (81.221) (92.287)
Caixa e equivalentes
 de caixa reconciliado 404.206 249.715 478.388 318.764
(i) Os investimentos em títulos e valores mobiliários efetuados pela Companhia são 
Letras Financeiras, Letras do Tesouro, Aplicações em Fundos Multimercados e CDs 
(Certificates of Deposit) nas companhias no exterior, com liquidez inferior a 90 dias; 
(ii) A administração efetua a gestão de caixa de forma unificada considerando 
recursos de caixa e investimentos. (iii) Correspondem aos valores de depósitos em 
conta digital realizados por clientes na conta corrente da controlada Flagship na 
modalidade de conta de pagamento pré-paga.

consolidação: Saldos e transações intra-grupo, e quaisquer receitas ou despesas 
não realizadas derivadas de transações intra-grupo, são eliminados. Ganhos não 
realizados, oriundos de transações com investidas registradas por equivalência 
patrimonial, são eliminados contra o investimento, na proporção da participação do 
Grupo na investida. Perdas não realizadas são eliminadas da mesma maneira que 
os ganhos não realizados, mas somente na extensão em que não haja evidência de 
perda por redução ao valor recuperável. 4. Demonstrações Financeiras: Nas 
demonstrações financeiras individuais, as controladas são avaliadas pelo método 
de equivalência patrimonial, de acordo com a legislação brasileira vigente. 
A) Apuração dos Resultado: As receitas e despesas são reconhecidas pelo 
regime de competência. B) Contas a Receber: As contas a receber de clientes 
correspondem aos valores de recebíveis pelas prestações de serviços no decurso 
normal das atividades. As contas a receber de clientes são reconhecidas pelo valor 
justo menos a provisão para perda do valor recuperável (CPC 48). Na prática são 
normalmente reconhecidos ao valor faturado. C) Imobilizado: Os ativos 
classificados no imobilizado são demonstrados pelo custo de aquisição deduzido da 
depreciação acumulada. Os encargos de depreciação foram calculados pelo 
método linear, mediante a aplicação de taxas que levam em conta o tempo de vida 

útil econômica dos bens. D) Investimento: O investimento em controladas está
avaliado pelo método de equivalência patrimonial, e eliminando-se os lucros não 
realizados até a data do balanço. E) IR e CS: As provisões de IR e CS constituídas, 
se aplicável, em conformidade com a legislação vigente. A Companhia beneficia-se 
do incentivo fiscal relacionado a pesquisa tecnológica e desenvolvimento de 
inovação tecnológica e utilizou-se do benefício da Lei 11.908/09 com a dedução das 
despesas com capacitação. F) Obrigação com portadores: Os saldos de
obrigações com portadores correspondem aos valores de depósitos bancários 
realizados por clientes na conta corrente da Flagship, que faz parte da modalidade 
de conta de pagamento pré-paga, ou seja, a Flagship mantem sob sua guarda e se 
obriga a restituir os seus clientes, na mesma espécie, imediatamente quando 
solicitado pelo depositante, e não tem remuneração/atualização monetária. 
Se tratando de recursos de terceiros que não podem ser utilizados pela companhia. 
G) Patrimônio Líquido: O capital social da companhia em 31 de dezembro de 2025 
é de R$ 200.000.000,00. H) Seguros: A Matera Systems Informática S.A. e suas 
controladas efetuam a contratação de seguros em valores considerados suficientes, 
pela administração, para cobertura de eventuais sinistros.

DAR CIÊNCIA AO ESPÓLIO DE  JOÃO ANTONIO VALERIA-
NO, IZABEL LOPES VALERIANO, ESPÓLIO DE LUIZ ANTONIO KALIL, IMOBILIÁRIA VIEIRA LTDA E 
A TERCEIROS EVENTUALMENTE INTERESSADOS

DAR CIÊNCIA A MANOEL JOSÉ DE FREITAS, ALDA-
RA DOS ANJOS PAULO DE FREITAS, LUCIANO FERREIRA DE QUEIROZ, MARIA DA CONCEIÇÃO 
FERREIRA DE QUEIROZ, JOELMA DE MELO SOUZA, ANGELO RUSSO, MILTON PINTO E A TER-
CEIROS EVENTUALMENTE INTERESSADOS

Salipart Participações S.A.
C.N.P.J. n° 00.757.639/0001-16 - NIRE n° 35.3.0014279.9

Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 20 de Fevereiro de 2026
Data: 20.02.2026. Horário: 15:30 horas. Local: Rua Florêncio de Abreu, n° 157, 6o andar, conj. 605, Centro, SP, CEP: 
01029-000, conforme consta nos Editais de Convocação. Presença: Acionistas, representando 38,88% do Capital
Social - Quórum superior ao previsto no artigo 125 da Lei 6.404/76 (1/4 do capital social). Mesa: Mario Roberto
Rizkallah, Presidente; Cristiano Sergio Rizkallah Nahas, Secretário. Ordem do Dia: Deliberar sobre (i) a alteração
do endereço da sede social da Companhia; e (ii) a consolidação do Estatuto Social. Documentos Lidos: Edital de
Convocação desta Assembleia, publicado no jornal “O Dia”, nas edições dos dias 12, 13 e 14 de fevereiro de 2026, 
na página 5 de cada uma das referidas edições. Deliberações da Assembleia Geral Extraordinária: Após discussão da
matéria constante da ordem do dia, os acionistas deliberaram, por unanimidade: (i) Aprovar a alteração do endereço
da sede social da Companhia, que passa de Rua Florêncio de Abreu, n° 157, 6o andar, conjunto 605, Centro, São
Paulo, SP, CEP: 01029-000, para Rua Iaia, n° 150, 11° Andar, Conjunto 112, Itaim Bibi, São Paulo, SP, CEP:
04542-907 e (ii) Aprovar a consolidação do Estatuto Social da Companhia, conforme texto constante do Anexo I, que
passa a fazer parte integrante da presente ata. Abstenções: Foram observadas as abstenções legais. Encerramento: 
Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente encerrou os trabalhos, dos quais se lavrou a presente Ata, que lida e
achada conforme, vai assinada pelos presentes i) Mário Roberto Rizkallah - Presidente e Acionista; ii) Cristiano Sergio  
Rizkallah Nahas- Secretário e Acionista. A presente é cópia fiel da Ata lavrada no livro próprio. São Paulo, SP, 20 de 
fevereiro de 2026. Mário Roberto Rizkallah - Presidente; Cristiano Sergio Rizkallah Nahas - Secretário. JUCESP 
nº 089.378/26-0 em 10/03/26. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral. Anexo I - Estatuto Social Consolidado 
Salipart Participações S.A. Capítulo I - Denominação, Sede, Obieto e Duração: Artigo 1o - Salipart Participações 
S.A. é uma sociedade anônima brasileira de capital nacional, resultante da cisão parcial da Salimar Empreendimentos
e Participações S.C. Ltda., regendo-se pelas disposições da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, pela legislação
aplicável às sociedades por ações e pelo presente estatuto social. Artigo 2o - A sociedade tem sede na Rua Iaia,
n° 150, 11o Andar, conjunto 112, Itaim Bibi, São Paulo, SP, CEP: 04542-907, podendo, por simples deliberação de 
seus diretores, criar e abrir outras filiais em quaisquer pontos do País ou do exterior. Artigo 3o - A sociedade tem
por objeto participar de outras sociedades, como sócia ou acionista. Artigo 4o - O prazo de duração da sociedade é 
indeterminado. Capítulo II - Capital Social e Ações: Artigo 5º - O capital social é de R$ 60.000,00 (sessenta mil 
reais), dividido em 60.000 (sessenta mil) ações, todas sem valor nominal, ordinárias nominativas. Artigo 6° - A cada
ação corresponde 1 (um) voto nas assembleias gerais da sociedade. Capitulo III - Assembleia Geral: Artigo 7º - A 
assembleia geral da sociedade será convocada e instalada nos casos previstos em lei, sendo presidida e secretariada por 
pessoas escolhidas pelos acionistas presentes. Artigo 8o - As deliberações da assembleia geral, ressalvadas as exceções 
legais, serão tomadas por maioria de votos, não se computando os votos em branco. Capítulo IV - Administração e 
Representação: Artigo 9° - A sociedade será administrada por uma diretoria, composta de até 4 (quatro) membros, 
eleitos dentre os acionistas pela Assembleia Geral, para mandato de 3 (três) anos. Os diretores não terão designação
especial e sua remuneração será fixada pela Assembleia Geral. Artigo 10° - A sociedade será representada por qualquer
de seus diretores ou por procurador constituído por prazo nunca superior a 1 (um) ano e para fins especificados
no instrumento de mandato. Parágrafo único - As restrições acima estabelecidas não se aplicam aos mandatos
outorgados a advogados para defesa dos interesses da sociedade, em juízo ou fora dele, caso em que o prazo de 
validade poderá ser indeterminado. Capítulo V - Conselho Fiscal: Artigo 11 - 0 Conselho Fiscal não funcionará em
caráter permanente, instalando-se nos casos previstos em lei. Será composto de 3 (três) membros titulares e igual 
número de suplentes, eleitos pela Assembleia Geral, que com observância dos limites legais, fixará a remuneração dos 
conselheiros. Capítulo VI - Exercício Social e Demonstrações Financeiras: Artigo 12 - 0 exercício social coincide
com o ano civil, encerrando-se em 31 de dezembro de cada ano. Artigo 13 - Ao fim de cada exercício a Diretoria fará
elaborar, com base na escrituração mercantil da sociedade, balanço patrimonial, demonstração dos lucros e prejuízos 
acumulados, demonstração do resultado do exercício e demonstração das origens e aplicações dos recursos. Artigo 14 
- Do lucro líquido do exercício, 5% (cinco por cento) serão destinados à reserva legal, até que complete 20% (vinte por
cento) do capital social. O saldo receberá o destino que deliberar a Assembleia Geral. Artigo 15 - A sociedade poderá, 
após levantamento de balanço intercalar, distribuir dividendos em períodos menores, observadas as restrições legais. 
Capítulo VII - Dissolução e Liquidação: Artigo 16 - A sociedade dissolver-se-á, entrando em liquidação, nos casos 
previstos em lei. Caberá à Assembleia Geral eleger o liquidante, fixando-lhe os poderes, atribuições e remuneração. 
Capítulo VIII - Disposição Final: Artigo 17 - 0 presente Estatuto Social foi consolidado e aprovado pela Assembleia
Geral Extraordinária realizada em 20 de fevereiro de 2026, passando a vigorar nesta data. São Paulo, SP, 20 de fevereiro
de 2026. Mário Roberto Rizkallah - Presidente; Cristiano Sergio Rizkallah Nahas - Secretário.

Edital de Convocação | Assembleia Geral 24/3/2026
16 de mar. de 2026

O Sindicato dos Servidores do Ministério Público do Estado de São Paulo (Sindsemp-SP), asso-
ciação sindical em primeiro grau unicitária, com sede na Avenida Brigadeiro Luís Antônio, n° 54, 
Sala 5B – Bela Vista, São Paulo, CEP: 01318-000, inscrito no C.N.P.J./MF. nº 68.970.888/0001-
29 e no 5º Registro Civil de Pessoas Jurídicas da Comarca de São Paulo (SP), convoca os inte-

-

às 19h30 em 1ª convocação e às 20h em 2ª convocação, que acontecerá simultaneamente no 

dia: - Eleição para Delegados(as) Sindicais; - Prestação de Contas; - Recomposição da Diretoria.
São Paulo, 16 de março de 2026.

Ticiane Lorena Natale
Presidenta

 LOTEAR CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS  
NAZARENO LTDA

CNPJ sob o nº 30.127.853/0001-50
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em cumprimento às disposições legais e contratuais, CONVOCA a sócia ADL GESTÃO DE IMÓVEIS E LOTEAMEN-
TOS PARTICIPAÇÕES III LTDA, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o nº 29.714.125/0001-65,
com sede na Rua Monsenhor Mário, nº 96, Sala E, Carmo do Rio Claro, Estado de Minas Gerais, para tomar co-
nhecimento de que em Assembleia Geral Ordinária realizada em 12/03/2026, foi formalmente decidido pela ex-

improrro-
gável de 30 (trinta) dias, a contar da data da publicação deste edital, para apresentar seu recurso escrito perante

-
-

ria, no horário das 09h00 às 17h00, na sede da LOTEAR CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS NAZARENO LTDA,
mediante prévio agendamento.

 LOTEAR CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS 
PARTICIPAÇÕES 2020 SPE LTDA

CNPJ sob o nº 38.560.503/0001-94
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em cumprimento às disposições legais e contratuais, CONVOCA a sócia ADL GESTÃO DE IMÓVEIS E LOTEAMEN-
TOS PARTICIPAÇÕES III LTDA, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o nº 29.714.125/0001-65,
com sede na Rua Monsenhor Mário, nº 96, Sala E, Carmo do Rio Claro, Estado de Minas Gerais, para tomar co-
nhecimento de que em Assembleia Geral Ordinária realizada em 11/03/2026, foi formalmente decidido pela ex-

improrro-
gável de 30 (trinta) dias, a contar da data da publicação deste edital, para apresentar seu recurso escrito perante 

-

no horário das 09h00 às 17h00, na sede da LOTEAR CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS PARTICIPAÇÕES 2020
SPE LTDA, mediante prévio agendamento.

 

brasileira, aposentada, portadora do RG nº 
16.694.920-6-SSP/SP, inscrita no CPF/MF nº 086.816.728-27 

brasileiro, eletricista de autos, portador do RG nº 15.962.443-5-SSP/
SP, inscrito no CPF/MF n° 078.005.648-51, casados sob regime da comunhão parcial 
de bens na vigência da lei n° 6.515/77, residentes e domiciliados na Rua Marina Pires 
Oliveira Dias, nº 36, Vila Piauí, nesta Capital e Wagner Eduardo Bigardi, brasileiro, con-
tador, portador do RG n° 16.694.921-8-SSP/SP, inscrito no CPF/MF n° 091.824.248-
70 e sua mulher Rosangela de Oliveira Bigardi, brasileira, aposentada, portadora do 
RG n° 17.973.502-0-SSP/SP, inscrita no CPF/MF n° 129.473.358-30, casados sob re-
gime da comunhão parcial de bens na vigência da lei n° 6.515/77, residentes e domi-
ciliados na Avenida Manoel Pedro Pimental, n° 215, apartamento 41, bloco C, Parque 
Continental, Osasco/SP. Com o objetivo de obter o reconhecimento do domínio sobre 
o imóvel com área de 308,70m², situado na Rua Antonio Beca, nº 29, constituído pelo 
lote 12 da quadra 3, Vila Nilva, 43º Subdistrito– Jaguara, nesta Capital, contribuinte nº 

-
ta Capital, de propriedade de Alcides Leite de Gouvea, Rosa Rogério Leite Gouvea. 

dono, por período superior a 50 anos, atendendo aos requisitos legais para a usuca-
pião. O imóvel confronta-se pelo lado direito com o imóvel n° 31 da Rua Antonio Beca, 
de propriedade de Alcides Leite de Gouvea, possuído por Estevão Czank Filho, imó-

-
-

fan Pacher e sua mulher Hannelore Lina Elisa Pacher, Terez Pacher Dobi e seu marido 

n° 1375 da Avenida Candido Portinari, de propriedade de Flavio Mesa Campos, Ga-
briel Marques Mesa Campos e Gustavo Marques Mesa Campos, matriculado sob n° 

-
vel n° 1361/1359 da Avenida Candido Portinari, de propriedade de Edelton José Bue-
no Benedito, Camila Novais Bueno, Edelson Bueno Benedito e Robervania Oliveira da 

48 da Rua Doutor Nicolau Ciancio de propriedade de Cecília Anna Dias da Cruz, Ma-
noel Dias da Cruz, Rosemary Tedeschi Corrêa Dias da Cruz, Adrião Dias da Cruz Ju-
nior, Vera Lucia Pinheiro Dias da Cruz, Selma Dias da Cruz, Celina Dias da Cruz e Ma-

, para 
que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, contados da publicação deste edital, apresen-
tem impugnação fundamentada, caso não concordem com o reconhecimento da usu-

na Rua Pamplona, nº 1.593, Jardim Paulista, São Paulo/SP, durante o horário de ex-
pediente, das 9h às 16h. Fica informado que, não havendo manifestação no prazo es-
tipulado, presumir-se-ão verdadeiros os fatos alegados pelos requerentes, e o proce-
dimento de usucapião extrajudicial poderá ser concluído com o competente registro, 
nos termos da Lei. 

ATHENA SAÚDE BRASIL S.A.
CNPJ Nº 31.701.408/0001-14 | NIRE 35.300.522.681 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

O Conselho de Administração da ATHENA SAÚDE BRASIL S.A. (“Companhia”), vem, pelo presente, nos termos do 
art. 124 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976 (“Lei das S.A.”), convocar os acionistas da Companhia para se 
reunirem em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária (“Assembleia”), a ser realizada, em primeira convocação, 
em 31 de março de 2026, às 17h00, de modo exclusivamente digital, por meio do aplicativo de videoconferência 
Zoom, conforme autorizado pela Instrução Normativa nº 81 do Departamento Nacional de Registro Empresarial 
e Integração, datada de 10 de junho de 2020 (“IN DREI 81”), nos termos do art. 124, §2º-A da Lei das S.A., para 
examinar, discutir e votar a respeito da seguinte ordem do dia: (A) Em sede de Assembleia Geral Ordinária:  
(i) as contas dos administradores, o Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras da Companhia, relativas 

(ii)  
(iii) a remuneração global dos administradores da Companhia para o exercício social a 

(iv)
e (B) Em sede de Assembleia Geral Extraordinária: (v) 
para publicação dos atos societários e demais documentos do interesse social da Companhia, nos termos do  

 (vi) 
(vii) 

(viii) a autorização aos administradores da Companhia para realizarem 

Lei das S.A., para participar da Assembleia, os acionistas ou seus representantes deverão apresentar à Companhia, 
aos cuidados do Departamento de Relacionamento com Investidores – ri@athenasaude.com.br, com no mínimo  
2 (dois) dias úteis

O representante do acionista pessoa jurídica deverá apresentar cópia simples dos seguintes documentos, devidamente 

que (b.i) comparecer à Assembleia como representante da pessoa jurídica, ou (b.ii) assinar procuração para que 
terceiro represente acionista pessoa jurídica. No tocante aos fundos de investimento, a representação dos cotistas na 
Assembleia Geral caberá à instituição administradora ou gestora, observado o disposto no regulamento do fundo. Nesse 

relacionados à gestora ou à administradora, deverá apresentar cópia simples do regulamento do fundo, devidamente 
registrado no órgão competente, quando for o caso. Para participação por meio de procurador, a outorga de poderes 
de representação deverá ter sido realizada há menos de 1 (um) ano, nos termos do art. 126, §1º da Lei das S.A.  
Em cumprimento ao disposto no art. 654, §1º e §2º da Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002 (“Código Civil”), a 

da Companhia somente poderão ser representadas na Assembleia por procurador que seja acionista, administrador da 
Companhia ou advogado, consoante previsto no art. 126, §1º da Lei das S.A. Os documentos e informações relativos às 

São Paulo/SP, 20 de março de 2026.
Ana Teresa do Amaral Meirelles

Presidente do Conselho de Administração
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Kirton Bank S.A. - Banco Múltiplo
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Notas explicativas às demonstrações contábeis em 31 de dezembro de 2025 e 2024
1. Contexto operacional: A Casa de Saúde Santa Rita S.A. (“Companhia”) é 
uma Sociedade Anônima Brasileira, de capital fechado, sediada na cidade de 
São Paulo, Estado de São Paulo. Tem por objeto social a exploração de servi-
ços hospitalares destinados a tratamentos médicos e cirúrgicos em geral, bem 
como atividades afins, conexas e correlatas. 1.1. Continuidade operacional: 
As normas contábeis requerem que ao elaborar as demonstrações contábeis 
a Administração deve fazer a avaliação da capacidade da companhia continu-
ar em operação no futuro previsível. A Administração, concluiu que não há 
nenhuma incerteza material que possa gerar dúvidas significativas sobre a 
sua capacidade de continuar operando e, portanto, concluiu que é adequada 
a utilização do pressuposto de continuidade operacional para a elaboração de 
suas demonstrações contábeis. A Casa de Saúde Santa Rita é uma tradicional 
entidade privada paulistana, fundada em 1924, que presta serviços hospitala-
res. Atualmente, conta com capacidade para 143 leitos, emprega 548 pessoas 
e tem relacionamento com aproximadamente 676 médicos. Além do mais, é 
referência local em intervenções de média complexidade, como cirurgia bariá-
trica, laparoscopia e colecistectomia, e conta com um ambulatório e pronto-
socorro com foco em cirurgia geral e clínica médica. O cenário de crise do 
hospital iniciou-se nos anos de 2014/2015, quando foi surpreendida por uma 
inadimplência da Unimed Paulistana no valor de R$ 5 milhões. (*) Em 2020, o 
hospital sofreu o mais duro golpe em suas finanças com a pandemia da Co-
vid-19. Nesse período, hospitais tiveram procedimentos eletivos cirúrgicos (de 
maior rentabilidade) suspensos por quase 2 anos, e direcionaram grande par-
te do atendimento para lidar com a Covid-19. As receitas caíram e os custos, 
pressionados pela inflação média, subiram. Para que pudesse cumprir com 
suas obrigações financeiras, operacionais e sociais, o hospital assumiu, entre 
2020 e 2021, dívidas com bancos no montante de R$ 20 milhões - naquele 
momento, a taxa básica de juros (Selic) aproximava-se de sua mínima históri-
ca, de 2,0% a.a. Sem esses empréstimos, não teria como manter suas portas 
abertas, deixando milhares de pessoas sem atendimento médico em um mo-
mento crítico. (*) Após apenas 2 anos, ao final do exercício de 2022, a taxa 
básica de juros voltou a subir até atingir 13,75% a.a., onerando sobremaneira 
o custo da dívida, que passou a consumir ainda mais do apertado fluxo de 
caixa do hospital. Com necessidades adicionais em 2022, o hospital assumiu 
mais R$ 5 milhões de dívida com os bancos. (*) Não fosse isso suficiente, 
também no ano de 2022 o hospital foi surpreendido novamente com a inadim-
plência de um importante cliente - dessa vez a Medical Health - no importe de 
R$ 2 milhões. Também ao longo deste período, passou a acumular uma dívida 
tributária substancial, além de atrasar o pagamento a seus fornecedores. (*) 
Todos estes eventos afetaram negativamente na operação da Casa de Saúde 
Santa Rita, que sofreu com a perda de clientes e de médicos parceiros. Em 
fevereiro de 2023, a Casa de Saúde Santa Rita passou por um processo de 
troca de controle, com o ingresso de um novo acionista por meio de um au-
mento de capital - o PCS II Principal Fundo de Investimento em Participações 
(hoje detentor de 98,32% do capital). A partir de então, iniciou-se um processo 
de turn-around (reestruturação operacional e financeira), incluindo a mudança 
completa da administração em maio de 2023, quando ingressaram novos exe-
cutivos de mercado. Como parte deste processo, ao longo de 2023 a compa-
nhia investiu em: reforma e reabertura de leitos, melhoria de infraestrutura de 
hotelaria, implantação de sistemas de gestão, regularização de passivo tribu-
tário, regularização da situação imobiliária, renegociação de dívidas com for-
necedores e quitação de dívidas financeiras caras. Além do mais, melhorou 
processos organizacionais e de qualidade, cancelou contratos comerciais de-
ficitários, abriu relacionamentos com novas fontes pagadoras e retomou o 
processo de atração de médicos. Tudo isso com o objetivo de reconstruir a 

imagem do hospital que completou 100 anos de história em 2024. Em 2024, 
foi concluída a Transação Individual para renegociação das dívidas fiscais fe-
derais junto à PGFN (Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional). A negociação 
resultou na quitação do passivo fiscal à vista, envolvendo a utilização de caixa 
e créditos de IR/CSSL de prejuízos fiscais acumulados. Além disso, o hospital 
investiu mais recursos em sua infraestrutura hospitalar, para continuar melho-
rando a proposta de valor oferecida a médicos, pacientes e fontes pagadoras. 
Ao longo do ano, foram realizadas reformas no Pronto Atendimento, no Hospi-
tal Dia, na Unidade de Internação e Unidade de Tratamento. Os recursos ne-
cessários para todas estas realizações foram disponibilizados ao hospital pelo 
PCS II Principal Fundo de Investimento em Participação Multiestratégia. Em 
2025, foi concluída a parceria com o Fleury para atuação como laboratório de 
exames clínicos do hospital. Foi também o ano em que realizamos a reestru-
turação dos processos do ciclo da receita, visando maior eficiência no fatura-
mento e redução de glosas. Houve, ainda, a inauguração do Centro de Endos-
copia e Colonoscopia e início da implementação do Tasy (ERP), com 
conclusão estimada para o início de 2027. Ao longo de 2025, a administração 
aprimorou ainda mais os processos contábeis e a qualidade dos controles in-
ternos da Companhia, em linha com as recomendações apontadas no relató-
rio circunstanciado de auditoria. Este foi um ano de continuidade do processo 
de turn-around iniciado em 2023, a partir da troca de controle da Companhia. 
Aliado a isso, a Companhia conseguiu aumentar o seu faturamento em apro-
ximadamente 65%. Em 31 de dezembro de 2025 a Companhia incorreu em 
prejuízo no montante de R$ 57.293 (R$ 21.514 em 2024). Nessa data, o pas-
sivo circulante excede o ativo circulante em R$ 168.091 (R$ 104.350 em 
2024), e, também, apresentou patrimônio líquido negativo de R$ 147.632 (R$ 
90.339 em 2024). A Companhia ainda não gera caixa suficiente para cumprir 
todas as suas obrigações financeiras, as quais estão sendo supridas substan-
cialmente por meio de subscrição de debêntures de emissão da companhia a 
partir do PCS II Principal Fundo de Investimento em Participação Multiestraté-
gia. A Administração continua realizando ações para incrementar o fluxo de 
caixa, tais como: controle de custos e despesas, reajustes de preços com as 
fontes pagadoras, ampliação da oferta de novos serviços assistenciais com a 
captação de médicos, fortalecimento do relacionamento da área comercial 
com as operadoras, ampliação dos sistemas de gestão com investimentos em 
sistemas de CRM e agendamento, estruturação do setor interno de marketing 
para reposicionamento da marca. Em paralelo, está aprimorando seu modelo 
de governança com a criação do código e comitês de Compliance e Ouvidoria 
e com a implantação da Governança Clínica, regularização das comissões 
técnicas obrigatórias, credenciamento do hospital na ANHP e início do Projeto 
ONA de Qualidade e Segurança Assistencial. Esses eventos e condições indi-
cam a existência de incerteza relevante que pode levantar dúvida significativa 
quanto a continuidade operacional da Companhia, pois se a Companhia não 
tiver condições de continuar operando no curso normal de seus negócios, 
então, podem existir impactos em cumprir com certas obrigações pelos valo-
res reconhecidos em suas demonstrações contábeis. (*) Informações não au-
ditadas. 1.2. Aprovação das demonstrações contábeis: A emissão dessas 
demonstrações contábeis foi autorizada pela Administração da Companhia 
em 17 de março de 2026. 2. Base de elaboração e apresentação e resumo 
das principais políticas contábeis: As demonstrações contábeis são prepa-
radas e estão sendo apresentadas em conformidade com as práticas contá-
beis adotadas no Brasil. As práticas contábeis adotadas no Brasil compreen-
dem aquelas incluídas na legislação societária brasileira e os pronunciamentos 
técnicos e as orientações e interpretações técnicas emitidas pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC) e aprovados pelo Conselho Federal de 

Casa de Saúde Santa Rita S.A.
CNPJ/MF 60.882.289/0001-41 - NIRE 35300059361

Demonstrações Contábeis para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 (Valores expressos em milhares de Reais - R$, exceto quando indicado de outra forma)
Relatório da Administração 2025: Atendendo às disposições legais e estatutá-
rias, a Administração da Casa de Saúde Santa Rita S.A. (“Companhia”) apresen-
ta o Relatório da Administração da Companhia com as principais atividades no 
exercício de 2025 (“Relatório”). 1. Mensagem aos Acionistas: A Administração 
esclarece que, durante o exercício de 2025, foram mantidas as providências ne-
cessárias no contexto do plano de turn-around da Companhia, que seguirá em 
andamento no exercício de 2026. 1.1. Aumento de Capital Social: A Administra-
ção da Companhia rememora que, no exercício de 2024, foi aprovado e posterior-
mente homologado aumento de capital social no valor de R$ 6.000.000,00, me-
diante emissão de ações ao preço de R$ 0,01, passando o capital social da 
Companhia a R$ 48.970.800,00. O reforço de capital contribuiu para o fortaleci-
mento financeiro e para a execução do plano de turn-around, possibilitando inves-
timentos relevantes na infraestrutura do Hospital Santa Rita, incluindo reformas 
em suas principais unidades assistenciais. Como resultado direto desses 

investimentos realizados com os recursos do aumento de capital de 2024, a Com-
panhia registrou, ao longo de 2025, avanços significativos na operação do Hospi-
tal Santa Rita. As reformas estruturais concluídas no início do ano contribuíram 
para a modernização dos ambientes assistenciais, ampliando a capacidade ope-
racional e elevando o nível de conforto e segurança oferecido aos pacientes. Ade-
mais, os investimentos em tecnologia - incluindo a adoção de novos sistemas de 
prontuário eletrônico, expansão do parque de equipamentos e melhoria dos pro-
cessos de monitoramento clínico - aumentaram a eficiência operacional, reduzi-
ram tempos de atendimento e fortaleceram a qualidade assistencial. Esses apri-
moramentos refletiram-se em maior satisfação de médicos e pacientes, além de 
ganhos de produtividade e melhoria nos indicadores operacionais do hospital ao 
longo de 2025. 1.2. Captação de Investimentos: A Companhia avançou em ini-
ciativas relevantes para o alongamento do perfil da dívida e preservação da liqui-
dez, pontos essenciais para a execução do plano de turn-around e para sustentar 

os investimentos operacionais em curso. No âmbito da 2ª Emissão de Debêntu-
res, foi aprovado o aditamento da escritura exclusivamente para prorrogar o ven-
cimento das debêntures para 31 de outubro de 2026, ampliando o prazo de matu-
ridade e aliviando pressões de curto prazo sobre o caixa da Companhia. Todas as 
demais condições da emissão permanecem inalteradas. Em relação à 3ª Emis-
são de Debêntures, também foi aprovado aditamento da escritura para estender 
tanto a Data Limite de Colocação (para 1º de junho de 2026) quanto a Data de 
Vencimento (para 31 de outubro de 2026). A medida contribui para um cronogra-
ma de captação mais adequado, especialmente considerando as iniciativas de 
investimento no Hospital Santa Rita. O debenturista da 3ª Emissão reafirmou seu 
interesse em subscrever e integralizar a totalidade das debêntures emitidas den-
tro do novo prazo, demonstrando confiança no plano estratégico da Companhia. 
Essas decisões reforçam a estratégia financeira voltada à reorganização do pas-
sivo, ao equilíbrio da estrutura de capital e ao suporte ao ciclo de investimentos 

operacionais, contribuindo para maior previsibilidade, estabilidade e capacidade 
de execução ao longo de 2025 e 2026. O detalhamento das características da 2ª 
Emissao de Debêntures e 3ª Emissão de Debêntures está à disposição dos acio-
nistas na sede social da Companhia. 2. Consideração Finais: Todas as informa-
ções e documentos mencionados neste Relatório estão disponíveis para a con-
sulta dos acionistas na sede social da Companhia, e, para o público em geral, as
informações legalmente exigidas estão disponíveis para consulta nas atas das
Assembleias Gerais arquivadas na Junta Comercial do Estado de São Paulo. A 
Administração da Companhia permanece à disposição para qualquer esclareci-
mento relacionado às atividades/operações informadas no presente Relatório.

São Paulo/SP, 21 de março de 2026

Wagner Cordeiro Marujo - Diretor Presidente
Sergio Lopez Bento - Diretor Financeiro

Balanços patrimoniais
Ativo Notas 31/12/2025 31/12/2024
Ativo circulante
 Caixa e equivalentes de caixa 3 131 1.128
 Contas a receber 4 39.812 23.947
 Estoques 5 1.403 1.225
 Tributos a recuperar 101 70
 Outros créditos 1.209 580

42.656 26.950
Ativo não circulante
 Depósitos judiciais 1.503 460
 Imobilizado líquido 6 28.488 22.868
 Intangível líquido 6 937 732

30.928 24.060

  
Total do ativo 73.584 51.010

Passivo e Patrimônio Líquido (passivo a descoberto)
Notas 31/12/2025 31/12/2024

Passivo circulante
 Fornecedores 7 11.097 10.048
 Empréstimos e financiamentos 8 – 2.255
 Debêntures 9 190.338 111.072
 Obrigações trabalhistas 10 6.648 5.055
 Parcelamentos 11 1.454 1.859
 Obrigações tributárias 1.194 891
 Outros passivos 16 120

210.747 131.300
Passivo não circulante
 Fornecedores 7 – 1.084
 Parcelamentos 11 4.781 5.225
 Provisão para demandas judiciais 12 5.688 3.740

10.469 10.049
Patrimônio líquido (passivo a descoberto)
 Capital social 13 48.971 48.971
 Prejuízos acumulados (196.603) (139.310)

(147.632) (90.339)
Total do passivo e patrimônio líquido
 (passivo a descoberto) 73.584 51.010

Demonstração dos resultados Notas 31/12/2025 31/12/2024
Receitas líquidas 14 128.256 77.880
Custo dos serviços prestados 15 (141.667) (92.547)

(13.411) (14.667)
Despesas administrativas e gerais 16 (16.098) (11.888)
Outras receitas e despesas operacionais 17 (1.950) 10.509

(18.048) (1.379)
Resultado antes das receitas
 e despesas financeiras (31.459) (16.046)
Receitas financeiras 18 269 8.788
Despesas financeiras 18 (26.103) (14.256)

(25.834) (5.468)
Resultado antes do imposto de renda
 e contribuição social (57.293) (21.514)
Imposto de renda e contribuição social – –
Prejuízo do exercício (57.293) (21.514)

Demonstração dos resultados abrangentes 31/12/2025 31/12/2024
Prejuízo do exercício (57.293) (21.514)
Outros resultados abrangentes – –
Resultado abrangente do exercício (57.293) (21.514)

Demonstração das mutações  
do patrimônio líquido Notas

Capital  
social

Prejuízos  
acumulados

Total do  
patrimônio líquido

Adiantamento para futuro  
aumento de Capital - AFAC

Total do patrimônio  
líquido e AFAC

Saldo em 31 de dezembro de 2023 42.971 (117.796) (74.825) 6.000 (68.825)
 Aumento de capital 13 6.000 – 6.000 (6.000) –
 Prejuízo do exercício – (21.514) (21.514) – (21.514)
Saldo em 31 de dezembro de 2024 48.971 (139.310) (90.339) – (90.339)
 Prejuízo do exercício – (57.293) (57.293) – (57.293)
Saldo em 31 de dezembro de 2025 48.971 (196.603) (147.632) – (147.632)

Demonstração dos fluxos de caixa 31/12/2025 31/12/2024
Das atividades operacionais
Resultado antes do imposto de renda
 e contribuição social (57.293) (21.514)
Ajustes para conciliar o resultado às disponibilidades 
 geradas pelas atividades operacionais
 Depreciação e amortização 2.257 1.540
 Provisão para perda estimada
  com créditos de liquidação duvidosa 371 1.370
 Programa de parcelamento /Benefício fiscal – (16.734)
 Baixa de créditos incobráveis 4.489 1.048
 Juros sobre empréstimos e financiamentos e debêntures 24.828 9.493
 Reversão de provisão para demandas judiciais 1.948 (2.442)

(23.400) (27.239)
 Variação das contas de ativo e passivo
 Contas a receber (20.725) (23.265)
 Estoques (178) 212
 Impostos a recuperar (31) (39)
 Outros créditos (629) (242)
 Depósitos judiciais (1.043) (270)
 Fornecedores (35) 1.609
 Obrigações trabalhistas 1.593 (251)
 Parcelamentos tributários (849) (17.140)
 Obrigações tributárias 303 144
 Outros passivos (104) 92
 Caixa aplicado nas operações (45.098) (66.389)
 Caixa líquido aplicado nas atividades operacionais (45.098) (66.389)
 Fluxo de caixa das atividades de investimentos
 Ativo imobilizado e intangível (8.082) (10.070)
 Caixa líquido aplicado nas
  atividades de investimento (8.082) (10.070)
 Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
 Captação de debêntures 54.500 81.000
 Amortização de empréstimos e financiamentos (2.317) (4.551)
 Caixa líquido gerado nas
  atividades de financiamentos 52.183 76.449
 Variação de caixa e equivalentes de caixa (997) (10)
 Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 1.128 1.138
 Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 131 1.128
Variação de caixa e equivalentes de caixa (997) (10)

Contabilidade (CFC), aplicáveis às pequenas e médias empresas (NBC TG 
1000). A preparação de demonstrações contábeis requer o uso de certas esti-
mativas contábeis e o exercício de julgamento por parte da Administração no 
processo de aplicação dessas políticas. As estimativas contábeis envolvidas 
na preparação das demonstrações contábeis foram apoiadas em fatores obje-
tivos e subjetivos, com base no julgamento da Administração para determina-
ção do valor adequado a ser registrado nas demonstrações contábeis. As po-
líticas contábeis descritas a seguir foram aplicadas de maneira consistente a 
todos os exercícios apresentados nessas demonstrações contábeis. 2.1. Apu-
ração do resultado: As receitas e despesas são reconhecidas pelo regime de 
competência. As receitas de prestação de serviço são reconhecidas quando 
seu valor puder ser mensurado de forma confiável e quando todos os riscos e 
benefícios são transferidos. As receitas não são reconhecidas se houver incer-
teza em sua realização. 2.2. Base de mensuração: As demonstrações contá-
beis foram elaboradas considerando o custo histórico como base de valor. 
2.3. Moeda funcional e moeda de apresentação: Estas demonstrações 
contábeis estão apresentadas em Reais (R$), que é a moeda funcional da 
Companhia. Todos os saldos foram arredondados para o milhar mais próximo, 
exceto quando indicado de outra forma. 2.4. Uso de estimativas e julgamen-
tos: A preparação dessas demonstrações contábeis de acordo com as nor-
mas contábeis exige que a Administração faça julgamentos, estimativas e 
premissas que afetam a aplicação das políticas contábeis e os valores repor-
tados de ativos e passivos. Os resultados podem divergir dessas estimativas. 
Estimativas e premissas são revistas periodicamente. Revisões com relação 
às estimativas contábeis são reconhecidas no período em que elas são revi-
sadas. Itens significativos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem a 
seleção de vidas úteis do ativo imobilizado e de sua recuperabilidade nas 
operações, avaliação dos ativos financeiros pelo valor justo e pelo método de 
ajuste a valor presente, análise do risco de crédito para determinação da pro-
visão para devedores duvidosos, assim como da análise dos demais riscos 
para determinação de outras provisões, inclusive para contingências. 2.5. Cai-
xa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa compreendem 
saldos de caixa e investimentos financeiros com vencimento de curto prazo e 
de alta liquidez, os quais estão sujeitos a um risco insignificante de alteração 
no valor justo. 2.6. Contas a receber: As contas a receber de clientes corres-
pondem aos valores de recebíveis pelas prestações de serviços no decurso 
normal das atividades. As contas a receber de clientes são reconhecidas pelo 
valor justo menos a Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa (PCLD) 
calculado de acordo com a perda esperada. 2.7. Estoques: Os estoques são 
apresentados pelo menor valor entre o valor de custo e o valor líquido realizá-
vel. O método de avaliação dos estoques é o da média ponderada móvel. 2.8. 
Imobilizado: Os ativos classificados no imobilizado são demonstrados pelo 
custo de aquisição e de construção deduzida da depreciação acumulada. Os 
encargos de depreciação são calculados pelo método linear, mediante a apli-
cação de taxas que levam em conta o tempo de vida útil econômica dos bens. 
Um item de imobilizado é baixado quando vendido ou quando nenhum bene-
fício econômico futuro for esperado do seu uso ou venda. Eventual ganho ou 
perda resultante da baixa do ativo (calculado como sendo a diferença entre o 
valor líquido da venda e o valor contábil do ativo) é incluído na demonstração 
do resultado no exercício em que o ativo for baixado. O valor residual e vida útil 
dos ativos e os métodos de depreciação são revistos no encerramento de 
cada exercício e ajustados de forma prospectiva, quando for o caso. 2.9. Ati-
vos intangíveis: Ativos intangíveis com vida útil definida, adquiridos separa-
damente são registrados ao custo, deduzido da amortização e das perdas por 
redução ao valor recuperável, acumuladas. 2.10. Impairment de ativos não 
financeiros: Os ativos que estão sujeitos à amortização são revisados anual-
mente para a verificação de impairment sempre que eventos ou mudanças 
nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. 
Uma perda por impairment é reconhecida quando o valor contábil do ativo 
excede seu valor recuperável, o qual representa o maior valor entre o valor 
justo de um ativo menos os seus custos de venda e o seu valor em uso. 2.11. 
Fornecedores: Os fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços 
que foram adquiridos de fornecedores no curso normal dos negócios, sendo 
classificadas como passivos circulantes se o pagamento for devido no período 
de até um ano. Caso contrário, os fornecedores são apresentados como pas-
sivo não circulante. 2.12. Empréstimos e financiamentos: São reconheci-
dos, inicialmente pelo valor justo no recebimento dos recursos, líquidos dos 

custos de transação. Em seguida, passam a ser mensurados pelo custo amor-
tizado utilizando o método de juros efetivos, isto é, acrescido de encargos e
juros proporcionais ao período incorrido (“pro rata temporis”). O método de 
juros efetivos é utilizado para calcular o custo amortizado de um passivo finan-
ceiro e alocar sua despesa de juros pelo respectivo período. 2.13. Provisões: 
As provisões são reconhecidas para obrigações presentes (legal ou presumi-
da) resultante de eventos passados, em que seja possível estimar os valores 
de forma confiável e cuja saída de recursos seja necessária para liquidar a 
obrigação. 2.14. Demais ativos e passivos: Os passivos são registrados no 
balanço quando a Companhia possui a obrigação legal ou constituída de
eventos passados que resultarão em uma saída de benefícios econômicos. Os 
ativos são reconhecidos quando provável que benefícios econômicos futuros 
fluirão para a Companhia e seu custo e valor poder ser mensurado de forma
confiável. 2.15. Tributação: As receitas de prestação de serviço estão sujeitas 
aos seguintes impostos e contribuições, conforme alíquotas apresentadas a 
seguir:
Impostos Taxa
Municipal (ISSQN) 2,00%
Contribuição para Financiamento Seguridade Social (COFINS) 3,00% a 7,60%
Programa de Integração Social (PIS) 0,65% a 1,65%
Os impostos sobre as vendas são apresentados como redutora na demonstra-
ção do resultado. 2.15.1. Imposto de renda e contribuição social - corrente: 
Ativos e passivos tributários correntes do exercício são mensurados ao valor
recuperável esperado ou a pagar para as autoridades fiscais. As alíquotas de
imposto e as leis tributárias usadas para calcular o montante são aquelas que 
estão em vigor no exercício de apuração do resultado tributável. 2.15.2. Im-
posto diferido: É gerado por diferenças temporárias na data do balanço entre
as bases fiscais e seus valores contábeis. O valor contábil dos impostos dife-
ridos ativos é mensurado à taxa de impostos que é esperada no ano, com
base na legislação tributária, sendo revisado em cada data do balanço e bai-
xado na extensão em que não é mais provável que lucros tributáveis estarão
disponíveis para permitir que todo ou parte do ativo tributário diferido venha a
ser utilizado. 2.16. Instrumentos financeiros: A Companhia opera com ins-
trumentos financeiros, com destaque para disponibilidades, incluindo aplica-
ções financeiras e empréstimos e financiamentos. Considerando a natureza 
dos instrumentos, o valor justo é basicamente determinado pela aplicação do 
método do Fluxo de Caixa Descontado (FCD). Os valores registrados no ativo
e no passivo circulante tem liquidez imediata ou vencimento, em sua maioria, 
em prazos inferiores há três meses. Considerando o prazo e as características
desses instrumentos que são sistematicamente renegociados, os valores con-
tábeis aproximam-se dos valores justos.

Diretoria
Wagner Cordeiro Marujo - Diretor Presidente

Sergio Lopez Bento - Diretor Financeiro

Contador

Omildo Pedrosa de Macedo Filho - CRC: 1SP 190221/O-0

As demonstrações financeiras completas com as notas explicativas e o  parecer dos auditores independentes estão disponíveis no seguinte endereço eletrônico: https://www.jornalodiasp.com.br/leiloes-publicidade-legal/
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Ágora Corretora de Títulos e Valores Mobiliários S.A.
Empresa da Organização Bradesco
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Sede: Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, 1.309, 4o, 5o e 11o Andares, Vila Olímpia, São Paulo - SP

continua...

- Em Reais mil

Ativo  2025  
Disponibilidades ............................................................................................................................................................................................. 55.787
Ativos Financeiros ao Valor Justo por meio do Resultado ................................................................................................................ 26.941
Títulos e Valores Mobiliários .......................................................................................................................................................................... 26.941
Ativos Financeiros ao Valor Justo por meio de Outros Resultados Abrangentes ..................................................................... 3.811.774
Títulos e Valores Mobiliários, Líquido de Provisão para Perdas Esperadas Associadas ao Risco de Crédito ................................ 3.811.774
Ativos Financeiros ao Custo Amortizado ............................................................................................................................................... 5.275.663

 ...................................................................................................................................................... 1.736.871
Operações de Crédito, Líquido de Provisões para Perdas Esperadas Associadas ao Risco de Crédito .......................................... 10.079
Outros Ativos Financeiros ............................................................................................................................................................................... 3.528.713
Imobilizado de Uso, Líquido de Depreciações ....................................................................................................................................... 61.273
Intangíveis, Líquidos de Amortizações ................................................................................................................................................... 251.751
Impostos a Compensar ................................................................................................................................................................................. 11.498
Créditos Tributários ...................................................................................................................................................................................... 110.722
Outros Ativos................................................................................................................................................................................................... 21.569
Total do Ativo .................................................................................................................................................................................................. 9.626.978

Passivo  2025  
Passivos Financeiros ao Custo Amortizado ........................................................................................................................................... 5.080.882
Outros Passivos Financeiros ........................................................................................................................................................................... 5.080.882
Outras Provisões ............................................................................................................................................................................................ 256.539
Impostos Correntes ....................................................................................................................................................................................... 83.677
Impostos Diferidos ........................................................................................................................................................................................ 11.833
Outros Passivos .............................................................................................................................................................................................. 320.914
Total do Passivo .............................................................................................................................................................................................. 5.753.845
Patrimônio Líquido
Capital Social ..................................................................................................................................................................................................... 3.258.464
Reservas de Lucros .......................................................................................................................................................................................... 596.846
Outros Resultados Abrangentes ................................................................................................................................................................... 17.823
Total do Patrimônio Líquido ....................................................................................................................................................................... 3.873.133

Total do Passivo e Patrimônio Líquido .................................................................................................................................................... 9.626.978

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS DA ÁGORA CORRETORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS S.A., RELATIVAS AO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025

-

completas auditadas, elaboradas na forma da legislação societária e da regulamentação contábil aplicável.

endereços eletrônicos:

a) na página do jornal “Jornal O DIA SP” na internet, no endereço eletrônico: ; e

b) Relações com Investidores: .

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras Resumidas.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - Em Reais mil

Saldos em 31 de dezembro de 2024 .............................................................................................................  2.758.464 22.369 406.255 12.763 - 3.199.851             
 ..............................................  - - - - (11.520) (11.520)             

Saldos em 1o de janeiro de 2025 ....................................................................................................................  2.758.464 22.369 406.255 12.763 (11.520) 3.188.331             
Aumento de Capital ............................................................................................................................................  500.000 - - - - 500.000
Ajustes de Avaliação Patrimonial .....................................................................................................................  - - - 5.060 - 5.060
Lucro Líquido ........................................................................................................................................................  - - - - 387.312 387.312
Destinações: - Reserva .......................................................................................................................................  - 18.790 353.432 - (372.222) -

 ....................................................................................................  - - (204.000) - - (204.000)
            - Dividendos Propostos .............................................................................................................  - - - - (3.570) (3.570)             
Saldos em 31 de dezembro de 2025 .............................................................................................................  3.258.464 41.159 555.687 17.823 - 3.873.133             
Saldos em 30 de junho de 2025 .....................................................................................................................  2.758.464 28.639 524.204 15.780 (11.520) 3.315.567             
Aumento de Capital ............................................................................................................................................  500.000 - - - - 500.000
Ajustes de Avaliação Patrimonial .....................................................................................................................  - - - 2.043 - 2.043
Lucro Líquido ........................................................................................................................................................  - - - - 261.901 261.901
Destinações: - Reserva .......................................................................................................................................  - 12.520 235.483 - (248.003) -

 ....................................................................................................  - - (204.000) - - (204.000)
            - Dividendos Propostos .............................................................................................................  - - - - (2.378) (2.378)             
Saldos em 31 de dezembro de 2025 .............................................................................................................  3.258.464 41.159 555.687 17.823 - 3.873.133             

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras Resumidas.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO - Em Reais mil DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE 
Em Reais mil

Receitas da Intermediação Financeira ...............................................................................................................  356.042 635.707
Operações de Crédito ................................................................................................................................................  2.663 6.326

Resultado de Operações com Títulos e Valores Mobiliários..............................................................................  353.379 629.381

Resultado da Intermediação Financeira ............................................................................................................  356.042 635.707
Perdas Esperadas de Ativos Financeiros ..........................................................................................................  (194) (150)
Perda Esperada de Ativos Financeiros ...................................................................................................................  (194) (150)

Resultado Bruto da Intermediação Financeira Líquido de Perdas Esperadas de Ativos Financeiros  355.848 635.557
Outras Receitas/(Despesas) Operacionais .......................................................................................................  (59.000) (130.242)
Receitas de Prestação de Serviços .........................................................................................................................  495.293 927.738

Despesas de Pessoal .................................................................................................................................................  (211.362) (428.497)

Despesas Administrativas .........................................................................................................................................  (190.431) (355.722)

Despesas Tributárias..................................................................................................................................................  (67.844) (124.914)

Outras Receitas Operacionais ..................................................................................................................................  8.367 10.299

Outras Despesas Operacionais ................................................................................................................................  (86.645) (150.399)

 .....................................................................................................................................  (6.378) (8.747)

Resultado Operacional ...........................................................................................................................................  296.848 505.315
Resultado antes da Tributação sobre o Lucro ................................................................................................  296.848 505.315
Imposto de Renda e Contribuição Social ...............................................................................................................  (34.947) (118.003)    

Lucro líquido ..............................................................................................................................................................  261.901 387.312
Lucro por lote de mil ações em R$ ......................................................................................................................  2,99 4,48    

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras Resumidas.

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras Resumidas.

  Acumulado em
 2o Semestre  31 de dezembro 
 de 2025 de 2025    

Lucro Líquido do Período.......................................................................................................................................  261.901 387.312
 ...............................................................................  2.043 5.060

Ativos Financeiros ao Valor Justo por meio de Outros Resultados Abrangentes ...............................  2.043 5.060
 .....................................................................................................................................................................  3.415 8.436

- Efeitos dos Impostos ..............................................................................................................................................  (1.372) (3.376)
Resultado Abrangente do Período .....................................................................................................................  263.944 392.372

   Outros Lucros
  Reservas de Lucros Resultados (Prejuízos)             
Eventos Capital Social  Legal Estatutária Abrangentes Acumulados Totais             

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 
Em Reais mil

 ...............................................................  (31.762) (207.414)

 ..................................................................................  (24.852) (59.401)

 ...............................................................................  500.000 497.693

Aumento/(Redução) de Caixa E Equivalentes de Caixa ................................................................................  443.386 230.878    

 ...............................................................................................  1.349.272 1.561.780

 ..................................................................................................  1.792.658 1.792.658

Aumento/(Redução) de Caixa e Equivalentes de Caixa ................................................................................  443.386 230.878    

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras Resumidas.

  Acumulado em
 2o Semestre  31 de dezembro 
 de 2025 de 2025    

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMIMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS

A Ágora Corretora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. (Ágora CTVM ou Instituição) tem como objetivo principal intermediar operações de ações e 
contratos futuros, admitidas às negociações na B3, inclusive a administração de carteira de valores mobiliários por intermédio de carteiras de fundos, 

Sociedades.

-

-
cionar pelo Banco Central do Brasil (Bacen), advindas da Resolução BCB no o

Financeiro Nacional) e no o o

As mudanças nas políticas contábeis resultantes da adoção da Resolução BCB no -
ção inicial.
A Instituição optou pela isenção facultada pela Norma de não reapresentar informações comparativas de períodos anteriores, decorrentes das altera-

referentes períodos do ano de 2025. Os efeitos decorrentes da aplicação dos critérios contábeis, estabelecidos pela Resolução BCB no

-

quadros podem não ser a soma aritmética dos números que os precedem.

-
o o o de 

janeiro de 2025.

a) Composição e prazos
    
 2025    
 1 a 30 dias Total    
Aplicações no mercado aberto:
Posição bancada
• Letras do tesouro nacional ............................................................................................................................. 1.736.871 1.736.871
Em 31 de dezembro de 2025 ........................................................................................................................... 1.736.871 1736.871
% ............................................................................................................................................................................ 100,0 100,0

    
  Acumulado em
 2o Semestre  31 de dezembro 
 de 2025 de 2025    
Rendas de aplicações em operações compromissadas:
Posição bancada .................................................................................................................................................. 105.018 195.005
Total ....................................................................................................................................................................... 105.018 195.005

a) Composição da carteira por tipo e prazo de vencimento
                 
     2025                 
     Prazo  Valor de Ganhos/
 1 a 30 31 a 180 181 a 360 Acima de Indeter-  custo Perdas não
Títulos dias dias dias 360 dias minado Valor justo atualizado realizadas                 

  - 861.564 330.085 1.028.941 - 2.220.590 2.217.620 (2.969)
Cotas de fundo de  
 investimento ............................  - - - - 61.218 61.218 35.246 (25.973)
Letras do tesouro nacional .....  858.524 335.059 335.192 - - 1.528.775 1.529.248 473
Notas do tesouro nacional .....  - - - 5 - 5 5 -
Outros .........................................  - - - 1.186 - 1.186 1.186 -
Total geral.................................  858.524 1.196.623 665.277 1.030.132 61.218 3.811.774 3.783.306 (28.469)

b) Resultado com títulos e valores mobiliários
    
  Acumulado em
 2o Semestre  31 de dezembro 
 de 2025 de 2025    
Receita de juros com aplicações em títulos e valores mobiliários ............................................................ 248.361 434.376
Rendas de aplicações em operações compromissadas .............................................................................. 105.018 195.005
Total ....................................................................................................................................................................... 353.379 629.381

         
  2025         
    Custo
    líquido de
 Taxa anual Custo Depreciação depreciação        
Direito de uso (1) ...................................................................................... - 38.602 (3.806) 34.796
Sistemas de processamento de dados ............................................... 10% a 20% 47.440 (27.063) 20.377

 ..................................... 10% 7.302 (1.715) 5.587
Sistemas de segurança e comunicações ............................................ 10% 1.683 (1.170) 513
Total em 31 de dezembro de 2025 ....................................................  95.027 (33.754) 61.273

o

         
  2025         
    Custo
 Taxa    líquido de
 amortização Custo Amortização amortização        
Software .................................................................................................... 20% 512.176 (260.425) 251.751
Total em 31 de dezembro de 2025 ....................................................  512.176 (260.425) 251.751

  
 2025  
Negociação e intermediação de valores ....................................................................................................................................  3.481.671
Recursos disponíveis de clientes ................................................................................................................................................  1.544.783

 ..........................................................................................................................................  54.428
Total ..................................................................................................................................................................................................  5.080.882

a) Capital social

nominativas-escriturais, sem valor nominal.

b) Movimentação do capital social

 Quantidade
 de ações     
Início do período ................................................................................................................................................ 85.492.379 2.758.464
Aumento de capital ............................................................................................................................................. 12.667.836 500.000
Final do período ................................................................................................................................................. 98.160.215 3.258.464

c) Reservas de lucros
  
 2025  
Reservas de lucros .......................................................................................................................................................................  596.846
- Reserva legal (1) ...........................................................................................................................................................................  41.159
- Reserva estatutária (2) ...............................................................................................................................................................  555.687

(2) Visando à manutenção de margem operacional compatível com o desenvolvimento das operações ativas da sociedade, pode ser constituída em 

d) Dividendos e juros sobre o capital próprio
-

aos mesmos.

    
Lucro líquido ....................................................................................................................................................... 387.312
Ajustes iniciais na adoção da Resolução BCB no o  ............................................... (11.520)
Lucro líquido após absorção dos ajustes iniciais na adoção da Resolução BCB no  
 e no  ..................................................................................................................................................... 375.792

 ................................................................................................................ (18.790)
Base de cálculo ................................................................................................................................................... 357.002
Dividendos propostos em 31 de dezembro de 2025 (1) ......................................................................... 3.570 1%
Juros sobre o capital próprio em 29 de dezembro de 2025 (2) ........................................................... 204.000

(1) Percentual dos dividendos em relação à base de cálculo; e

e) Lucro por ação
O lucro por ação básico é calculado mediante a divisão do lucro líquido, atribuído aos acionistas da Instituição, pela média ponderada de ações rela-

    
  Em 31 de
 2o Semestre  dezembro 
 de 2025 de 2025    
Lucro líquido atribuível aos acionistas ............................................................................................................ 261.901 387.312
Número médio ponderado de ações ............................................................................................................... 87.603.685 86.548.032
Lucro por ação básico atribuível aos acionistas...................................................................................... 2,99 4,48

f) Lucro por ação diluído

    
  Em 31 de
 2o Semestre  dezembro 
 de 2025 de 2025    
Comissões de intermediação de títulos .......................................................................................................... 291.261 542.575
Rendas de corretagens de operações em bolsas ......................................................................................... 173.217 338.283
Comissões de colocação de títulos ................................................................................................................. 25.157 37.317
Taxas de administração ...................................................................................................................................... 5.658 9.439

 ....................................................................................................................... - 124
Total ....................................................................................................................................................................... 495.293 927.738

    
  Em 31 de
 2o Semestre  dezembro 
 de 2025 de 2025    
Participação dos empregados nos lucros ...................................................................................................... 84.988 154.050
Proventos .............................................................................................................................................................. 62.459 123.838
Encargos sociais .................................................................................................................................................. 49.610 102.436
Benefícios .............................................................................................................................................................. 13.720 47.151
Treinamentos........................................................................................................................................................ 585 1.022
Total ....................................................................................................................................................................... 211.362 428.497

  Acumulado em
 2o Semestre  31 de dezembro 
 de 2025 de 2025    
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Ágora Corretora de Títulos e Valores Mobiliários S.A.
Empresa da Organização Bradesco

CNPJ 74.014.747/0001-35  
Sede: Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, 1.309, 4o, 5o e 11o Andares, Vila Olímpia, São Paulo - SP

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS

    
  Em 31 de
 2o Semestre  dezembro 
 de 2025 de 2025    
Processamento de dados .................................................................................................................................. 68.950 126.923

 ............................................................................................................................... 43.166 85.738
 ......................................................................................................................... 31.290 63.454

Propaganda, promoções e publicidade .......................................................................................................... 24.441 40.813
Serviços de terceiros .......................................................................................................................................... 4.907 8.933

 ..................................................................................................................... 2.591 4.302
Patrocínio .............................................................................................................................................................. 3.352 3.522
Manutenção e conservação de bens ............................................................................................................... 1.179 2.118
Comunicação ........................................................................................................................................................ 722 1.407
Outras .................................................................................................................................................................... 9.833 18.512
Total ....................................................................................................................................................................... 190.431 355.722

a) Resultados recorrentes e não recorrentes
De acordo com a Resolução BCB no

abaixo os resultados recorrentes e não recorrentes dos períodos:

b) Normas, alterações e interpretações de normas aplicáveis a partir de 1o de janeiro de 2025
Resolução BCB no - Dispõe sobre os critérios contábeis aplicáveis às operações de arrendamento mercantil onde as principais alterações em 
relação às normas anteriores para arrendatários são:

O CPC 06 (R2) será aplicável a partir de 1o janeiro de 2025, de acordo com a Resolução BCB no

o, da Resolução BCB no

estoque referentes a operações anteriores a 1o de janeiro de 2025 serão tratados como se a norma tivesse sido aplicada desde o ano de 2019 (data na 

o de janeiro 
de 2025.

comparativas.

Resolução BCB no o de janeiro de 2025
-

ções de hedge, substitui entre outras normas a Resolução no o o o

A Resolução BCB no

• 

• 
para venda, os quais representam somente o pagamento de principal e juros. Alterações no valor justo destes ativos são registradas em outros 

mpairment -

prevista no artigo no o

• 
demais ativos para negociação ou geridos na base do valor justo.

-

Em relação à provisão para perdas de crédito da Resolução BCB no

-

-

-

com problema de recuperação de crédito.

A Resolução BCB no

-
goria valor justo no resultado;

para perdas esperadas associadas ao risco de crédito.

a) a provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito; e

As mudanças nas políticas contábeis resultantes da adoção da Resolução BCB no

inicial:

referentes aos períodos do ano de 2025.
A adoção dos critérios contábeis estabelecidos pela Resolução BCB no

de janeiro de 2025, conforme artigo no o

c) Eventos Subsequentes

Geane Braga de Melo 

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

a) na página do jornal “Jornal O DIA SP” na internet, no endereço eletrônico: ; e
b) Relações com Investidores: .

...continuação

AGRO REUNIDAS S/A
CNPJ/MF n.º 28.539.255/0001-46 - NIRE 35.300.508.114

AVISO AOS ACIONISTAS
Agro Reunidas S/A, comunica que se acham a disposição dos Acionistas, na sede da Companhia, 
localizada na Avenida Tiradentes, 858, Centro, Matão/SP, CEP 15.990.185, os documentos a que se 
refere o artigo 133 da Lei 6.404/76, relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro 2025. 
Matão, 20/03/2026. Cleber Baldan - Presidente do Conselho de Administração.                   (20,21,24)

BALDAN IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS S.A.
CNPJ/MF N.º 52.311.347/0001-59 - NIRE 35.300.028.252

AVISO AOS ACIONISTAS
Baldan Implementos Agrícolas S/A, comunica que se acham a disposição dos Acionistas, na sede da 
Companhia, localizada na Avenida Baldan, nº 1500, Matão/SP, CEP 15.993.000, os documentos a que 
se refere o artigo 133 da Lei 6.404/76, relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro 2025.
Matão, 20/03/2026. Walter Baldan Filho - Presidente do Conselho de Administração.        (20,21,24)

NESLIP S.A.
C.N.P.J.M.F. nº 19.654.466/0001-39 - NIRE 35.300.178.785

AVISO AOS ACIONISTAS
Ficam comunicados os Senhores Acionistas da NESLIP S.A., em atendimento ao disposto no art. 133 da Lei 6.404/76, 
que os documentos e informações relativos às matérias a serem deliberadas na Assembleia Geral Ordinária e 
Extraordinária que será realizada em 23/04/2026, às 10:00 horas, de forma virtual, encontram-se à disposição 
dos acionistas na sede da Companhia. A Assembleia deliberará sobre: (i) as contas dos administradores e as 
demonstrações financeiras da Companhia referentes ao exercício encerrado em 31.12.2025; (ii) a destinação do 
lucro do referido exercício e a distribuição de dividendos; (iii) a reeleição dos membros da Diretoria; (iv) a 
atualização e alteração do Estatuto Social da Companhia; e (v) demais assuntos de interesse geral da Companhia.

São Paulo, 20 de março de 2026. Francisco Miguel Alarcon – Diretor Presidente

EDITAL DE CITAÇÃO DE TERCEIROS EVENTUALMENTE INTERESSADOS 

TRANSBIA TRANSPORTES BALDAN S/A
CNPJ/MF N.º 55.539.555/0001-06 - NIRE 35.300.111.095

AVISO AOS ACIONISTAS
Transbia Transportes Baldan S/A, comunica que se acham a disposição dos Acionistas, na sede 
da Companhia, localizada na Avenida Tiradentes, 848, Centro, Matão/SP, CEP 15.990.185, os do-
cumentos a que se refere o artigo 133 da Lei 6.404/76, relativos ao exercício social encerrado em  
31 de dezembro 2025. Matão, 20/03/2026. Walter Baldan Filho - Diretor.                                    (20,21,24)

EMFORVIGIL – Empresa Especializada em 
Formação de Vigilantes S.A.

CNPJ 58.805.508/0001-47, NIRE 35300119347 
 Edital de Convocação de Assembleia Geral Extraordinária e Ordinária. Data: 27/03/2026. Hora: 15:00h. 
Local: Rua Mamoré, 228, Bom Retiro/SP (sede social). Ordem do Dia: a) apresentação das Causas Trabalhistas 
e Cíveis; b) aprovação das contas 2025; c) d) alienação 
prédio da sede; e) outros assuntos de interesse da Sociedade. O Conselho de Administração.

TRAVESSIA SECURITIZADORA S.A.
Companhia Aberta - CNPJ 26.609.050/0001-64 - NIRE 35.300.498.119

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL DE DEBENTURISTAS DA 6ª EMISSÃO DE DEBÊNTURES SIMPLES, 
NÃO CONVERSÍVEIS EM AÇÕES, EM SÉRIE ÚNICA, DA ESPÉCIE QUIROGRAFÁRIA, COM INSTITUIÇÃO DE REGIME FIDUCIÁRIO, 

PARA DISTRIBUIÇÃO PÚBLICA, DA TRAVESSIA SECURITIZADORA S.A. (“EMISSORA”)
Ficam convocados os Srs. titulares das debêntures simples, não conversíveis em ações, em série única, da espécie quirografária, com 
instituição de regime fiduciário, para distribuição pública, da 6ª emissão da Emissora (“Debenturistas” e “Debêntures”, respectivamente), 
nos termos do Instrumento Particular de Escritura da 6ª Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, em Série Única, 
da Espécie Quirografária, com Instituição de Regime Fiduciário, para Distribuição Pública, da Travessia Securitizadora S.A. (“Escritura de 
Emissão”), a reunirem-se em Assembleia Geral de Debenturistas (“Assembleia”), a realizar-se no dia 30 de março de 2026, às 10:00 horas, 
de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma “Google Meet”, sendo o acesso disponibilizado pela Emissora individualmente 
para os Debenturistas devidamente habilitados, nos termos deste Edital de Convocação, a fim de deliberar sobre as seguintes matérias 
da Ordem do Dia: (i) Aprovação da renúncia temporária pelos Debenturistas, em caráter excepcional e irrestrito, ao Evento de Resgate 
Antecipado Compulsório Automático das Debêntures, caracterizado pelo não pagamento da parcela de remuneração e amortização das 
Debêntures devida em 30 janeiro de 2026 (“Parcela Janeiro”), nos termos da cláusula 7.13.1, (i) da Escritura de Emissão de Debêntures; (ii) 
Caso aprovado o item (i) acima, autorizar o pagamento da Parcela Janeiro, com a dispensa dos Encargos Moratórios previstos na cláusula 
6.16 da Escritura de Emissão, via evento genérico junto à B3, no dia 20 de março de 2026, sendo certo que os Debenturistas receberão, 
na referida data, o valor total de R$ 960.735,40 (novecentos e sessenta mil, setecentos e trinta e cinco reais e quarenta centavos); (iii) 
Deliberar sobre as medidas a serem tomadas com relação ao inadimplemento da parcela de remuneração e amortização das Debêntures 
devida em 27 de fevereiro de 2026; e (iv) Autorizar o Agente Fiduciário e a Emissora, a realizar todo e qualquer ato necessário para a 
consecução das deliberações acima. As matérias acima indicadas deverão ser consideradas, pelos Debenturistas, de forma indepen-
dente no âmbito da Assembleia, de modo que a não deliberação ou a não aprovação a respeito de qualquer uma delas, não implicará 
automaticamente na não deliberação ou não aprovação de qualquer das demais matérias constantes da ordem do dia. A Assembleia 
será realizada exclusivamente por vídeo conferência online, na plataforma https://meet.google.com, sem possibilidade de participação de 
forma presencial, sendo certo que o link de acesso à reunião será disponibilizado por correio eletrônico aos Debenturistas, previamente à 
realização da Assembleia, àqueles que enviarem solicitação por correio eletrônico para ri@grupotravessia.com, gestao@grupotravessia.
com; juridico@grupotravessia.com; af.assembleias@oliveiratrust.com.br, com até 2 (dois) dias de antecedência à data marcada para a 
realização da Assembleia, juntamente com cópias dos documentos de representação. Os Debenturistas deverão acessar o link de acesso 
a reunião com ao menos 15 (quinze) minutos de antecedência à data de realização da Assembleia, identificar-se em seu acesso com o 
nome completo, conforme documentação previamente apresentada à Emissora e ao Agente Fiduciário, de forma que a Emissora e/ou o 
Agente Fiduciário possam identificar e permitir o acesso e participação à reunião. A Assembleia será integralmente gravada. O registro 
em ata dos Debenturistas presentes poderá ser realizado pelo presidente de mesa e o secretário, cujas assinaturas serão realizadas por 
meio de assinatura eletrônica ou certificado digital via Docusign ou plataforma equivalente; sem prejuízo, os Debenturistas presentes à 
Assembleia deverão formalizar a assinatura de presença por meio de assinatura eletrônica ou certificado digital via Docusign ou plataforma 
equivalente, se assim solicitado pela Emissora ou pelo Agente Fiduciário. Para os fins da Assembleia, consideram-se “Documentos de 
Representação”: i) Se participante pessoa física: cópia digitalizada de documento de identidade do Debenturista; caso representado por 
procurador, também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva procuração, com firma reconhecida ou assinatura eletrônica com 
certificado digital, com poderes específicos para sua representação na Assembleia e outorgada há menos de 1 (um) ano, acompanhada 
do documento de identidade do procurador; e ii) Se demais participantes: cópia digitalizada do contrato social/estatuto social (ou docu-
mento equivalente), acompanhado de documento societário que comprove a representação legal do Debenturista (i.e. ata de eleição da 
diretoria) e cópia digitalizada de documento de identidade do representante legal; caso representado por procurador, também deverá ser 
enviada cópia digitalizada da respectiva procuração com firma reconhecida ou assinatura eletrônica com certificado digital, com poderes 
específicos para sua representação na Assembleia e outorgada há menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do 
procurador. Nos termos do artigo 26, §3º e do 29, inciso (ii) da Resolução CVM 60, além da participação e do voto à distância durante 
a Assembleia por meio do sistema eletrônico indicado pela Emissora, será também admitido o preenchimento e envio de instrução de 
voto à distância, preferencialmente, nesse caso, até 2 (dois) dias antes da realização da Assembleia (“Instrução de Voto à Distância”). A 
Emissora disponibilizará, em seu website e na página eletrônica da CVM, o modelo de Instrução de Voto à Distância, bem como o respectivo 
Material de Apoio, para consulta dos Debenturistas. Para que a Instrução de Voto à Distância seja considerada válida, é imprescindível: (i) 
o preenchimento de todos os campos, incluindo a indicação do nome ou denominação social completa do Debenturista, se pessoa física, ou 
do gestor do fundo, se representante de fundo de investimentos, e o número do CPF ou CNPJ, bem como indicação de telefone e endereço 
de e-mail para eventuais contatos; e (ii) a assinatura ao final da Instrução de Voto à Distância do Debenturista ou seu representante legal, 
conforme o caso, e nos termos da legislação vigente. A Instrução de Voto à Distância deverá ser rubricada e assinada, sendo aceita a 
assinatura através de plataforma digital, podendo ser encaminhada até o horário de início da Assembleia, juntamente com os documentos 
listados no item “i” acima, aos cuidados da Emissora, por correio eletrônico para ri@grupotravessia.com, gestao@grupotravessia.com; 
e juridico@grupotravessia.com; af.assembleias@oliveiratrust.com.br, com até 2 (dois) dias de antecedência à data marcada para a 
realização da Assembleia. Caso o Debenturista participe da Assembleia por meio da plataforma digital, depois de ter enviado Instrução de 
Voto a Distância, este poderá manifestar seu voto diretamente na Assembleia e terá sua Instrução de Voto à Distância desconsiderada. O 
modelo de instrução de voto para preenchimento e envio pelos Debenturistas, bem como a cópia da Escritura de Emissão estão disponíveis 
para consulta, na sede da Emissora e nas páginas eletrônicas da Emissora (https://www.grupotravessia.com/) e do Agente Fiduciário. 
Todos os termos empregados ou iniciados em letras maiúsculas possuem o significado que lhes é conferido na Escritura de Emissão, 
salvo se conceituado de forma diversa no presente Edital. São Paulo, 19 de março de 2026. TRAVESSIA SECURITIZADORA S.A - Vinicius 
Basile Silveira Stopa - Diretor Presidente e Diretor de Relações com Investidores.

Casa de Saúde Santa Rita S.A.
CNPJ/MF nº 60.882.289/0001-41 - NIRE nº 35300059361

Edital de Convocação - Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária
1. Nos termos dos artigos 124, parágrafo 1º, inciso I e 289 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 
1976, conforme alterada (“Lei das S.A.”), ficam os senhores acionistas da Casa de Saúde Santa Rita 
S.A., sociedade por ações, com sede na Rua Cubatão, nº 1.190, na cidade de São Paulo, Estado de São
Paulo, CEP 04013-004 (“Companhia”), convocados para se reunirem, no dia 20 de abril de 2026, às
9h30, em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária (“AGOE”), na sede social da Companhia, para: 
deliberar a respeito dos seguintes temas: (i) em sede de Assembleia Geral Ordinária (a) tomar as
contas dos administradores, examinar, discutir e votar o Relatório da Administração e as Demonstrações
Financeiras da Companhia, relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025; 
(b) deliberar sobre a destinação do resultado do exercício social encerrado em 31 de dezembro de
2025; (c) fixar o limite da remuneração global anual dos diretores da Companhia para o exercício
social iniciado em 1º de janeiro de 2026; e (d) ratificar todos os atos praticados pelos representantes
legais da Companhia relacionados às matérias acima; e (ii) em sede de Assembleia Geral Extraordinária
(a) aprovar o 2º (segundo) aditamento ao “Instrumento Particular de Escritura de Emissão de 
Debêntures Simples, Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária da 3ª (Terceira) Emissão da Casa
de Saúde Santa Rita S.A.” para o fim de alterar a data de vencimento, o prazo de subscrição, a 
quantidade máxima de debêntures emitidas e o valor total da emissão (“Segundo Aditamento 3ª
Emissão”); (b) aprovar o 3º (terceiro) aditamento ao “Instrumento Particular de Escritura de Emissão
de Debêntures Simples, Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária da 2ª (Segunda) Emissão da 
Casa de Saúde Santa Rita S.A.” para o fim de alterar a data de vencimento das debêntures (“Terceiro
Aditamento 2ª Emissão”); e (c) autorizar os administradores da Companhia a praticarem os atos 
necessários à implementação do Segundo Aditamento 3ª Emissão e Terceiro Aditamento 2ª Emissão. 
Informações Gerais e Instruções aos Participantes: 2. Os documentos e informações pertinentes
às matérias relacionadas neste edital encontram-se à disposição para consulta na sede social da 
Companhia a partir da presente data, nos termos do artigo 133 e artigo 135, parágrafo 3º, da Lei das
S.A. Para participar da AGOE, os senhores acionistas deverão apresentar originais ou cópias 
autenticadas dos seguintes documentos: (i) documento hábil de identidade do acionista ou de seu 
representante, bem como, se for o caso, a documentação societária comprovando os poderes do 
respectivo representante; (ii) instrumento de procuração, devidamente regularizado na forma da lei,
na hipótese de representação do acionista; ou (iii) se representado por seu inventariante, também a
certidão de nomeação de inventariante atualizada. Para fins de melhor organização da AGOE, a
Companhia recomenda que cópia autenticada dos documentos acima seja encaminhada para o 
endereço eletrônico diretoria@hospitalsantarita.com.br ou protocolada na sede da Companhia,
em qualquer caso com antecedência mínima de 48 (quarenta e oito) horas da realização da AGOE  
para validação. São Paulo/SP, 21 de março de 2026. Wagner Cordeiro Marujo - Diretor Presidente; 
Sergio Lopez Bento - Diretor Financeiro

LOTEAR CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS  
CAMPANHA SPE LTDA

CNPJ sob o nº 34.715.282/0001-25
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em cumprimento às disposições legais e contratuais, CONVOCA a sócia ADL GESTÃO DE IMÓVEIS E LOTEAMEN-
TOS PARTICIPAÇÕES III LTDA, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o nº 29.714.125/0001-65,
com sede na Rua Monsenhor Mário, nº 96, Sala E, Carmo do Rio Claro, Estado de Minas Gerais, para tomar co-
nhecimento de que em Assembleia Geral Ordinária realizada em 11/03/2026, foi formalmente decidido pela ex-

improrro-
gável de 30 (trinta) dias, a contar da data da publicação deste edital, para apresentar seu recurso escrito perante

-
-

ria, no horário das 09h00 às 17h00, na sede da LOTEAR CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS CAMPANHA SPE
LTDA, mediante prévio agendamento.

 LOTEAR CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS  
ITAÚ DE MINAS SPE LTDA

CNPJ sob o nº 41.754.333/0001-93
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em cumprimento às disposições legais e contratuais, CONVOCA a sócia ADL GESTÃO DE IMÓVEIS E LOTEAMEN-
TOS PARTICIPAÇÕES III LTDA, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o nº 29.714.125/0001-65,
com sede na Rua Monsenhor Mário, nº 96, Sala E, Carmo do Rio Claro, Estado de Minas Gerais, para tomar co-
nhecimento de que em Assembleia Geral Ordinária realizada em 12/03/2026, foi formalmente decidido pela ex-

improrro-
gável de 30 (trinta) dias, a contar da data da publicação deste edital, para apresentar seu recurso escrito perante

-
-

ria, no horário das 09h00 às 17h00, na sede da LOTEAR CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS ITAÚ DE MINAS
SPE LTDA, mediante prévio agendamento.

LOTEAR CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS  
BOCAIUVA SPE LTDA

CNPJ sob o nº 39.418.895/0001-14
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em cumprimento às disposições legais e contratuais, CONVOCA a sócia ADL GESTÃO DE IMÓVEIS E LOTEAMEN-
TOS PARTICIPAÇÕES III LTDA, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o nº 29.714.125/0001-65,
com sede na Rua Monsenhor Mário, nº 96, Sala E, Carmo do Rio Claro, Estado de Minas Gerais, para tomar co-
nhecimento de que em Assembleia Geral Ordinária realizada em 11/03/2026, foi formalmente decidido pela ex-

improrro-
gável de 30 (trinta) dias, a contar da data da publicação deste edital, para apresentar seu recurso escrito perante 

-
-

ria, no horário das 09h00 às 17h00, na sede da LOTEAR CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS BOCAIUVA SPE
LTDA, mediante prévio

w w w . j o r n a l o d i a s p . c o m . b r
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Banco Bradesco BBI S.A.
Empresa da Organização Bradesco

CNPJ 06.271.464/0001-19 
Sede: Cidade de Deus - Prédio Prata - 4o Andar - Vila Yara - Osasco - SP

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS DO BANCO BRADESCO BBI S.A., RELATIVAS AO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025
-

internet ; e

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO

Ativo 2025  
Disponibilidades ...............................................................................................................................................................................  6
Ativos Financeiros ao Valor Justo por meio do Resultado ..................................................................................................  4.166.585

Ativos Financeiros ao Valor Justo por meio de Outros Resultados Abrangentes .......................................................  6.511

Ativos Financeiros ao Custo Amortizado .................................................................................................................................  5.221.113

Investimentos em Controladas, Coligadas e Controladas em Conjunto .........................................................................  4.115.367
Imobilizado de Uso, Líquido de Depreciações .........................................................................................................................  57.768
Intangíveis, Líquidos de Amortizações .....................................................................................................................................  75.900
Impostos a Compensar ...................................................................................................................................................................  622.799
Créditos Tributários ........................................................................................................................................................................  499.084
Outros Ativos.....................................................................................................................................................................................  53.826
Total do Ativo ....................................................................................................................................................................................  14.818.959

Passivo 2025  
Passivos Financeiros ao Custo Amortizado .............................................................................................................................  7.325.445

Provisão para Perda Esperada ......................................................................................................................................................  1

Outras Provisões ..............................................................................................................................................................................  431.207
Impostos Diferidos ..........................................................................................................................................................................  25.971
Outros Passivos ................................................................................................................................................................................  1.335.062
Total do Passivo ................................................................................................................................................................................  9.117.686
Patrimônio Líquido

Total do Patrimônio Líquido .........................................................................................................................................................  5.701.273
Total do Passivo E Patrimônio Líquido ......................................................................................................................................  14.818.959

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

       Lucros/
  Aumento de Reservas de Reservas de Lucro Outros Resultados (Prejuízos)           
Evento Capital Social Capital Capital Legal Estatutária Abrangentes Acumulados Totais                 

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS

-

-
o o

o o

o o

o

-

o

o o

o

-

impairment

-
o o o de 

a) Títulos e valores mobiliários ao valor justo por meio do resultado
        
  2025        
   Valor de Ganhos/
 Acima de  custo (Perdas) não
Títulos 360 dias Valor justo atualizado realizadas         

Total geral................................................................................................ 4.143.553 4.143.553 4.100.000 43.553

  
Títulos 2025   

Total geral...........................................................................................................................................................................................  23.032

         
  2025         
   Valor de Ganhos/
   custo Perdas não
Títulos 31 a 180 dias Valor justo atualizado realizadas         

Total geral................................................................................................ 6.511 6.511 6.510 1

    
  Acumulado em
 2o Semestre  31 de dezembro 
 de 2025 de 2025    

Total ....................................................................................................................................................................... 432.113 761.544

    
 2025    
 Valor de
 referência Valor líquido    
Contratos de opções:
Posição ativa: ...................................................................................................................................................... 23.032 23.032

c) Valores das receitas e das despesas líquidas
    
  Acumulado em
 2o Semestre  31 de dezembro 
 de 2025 de 2025    

Total ....................................................................................................................................................................... (16.921) (25.101)

a) Composição e prazos
    
 2025    
 1 a 90 dias Total    
Aplicações em operações compromissadas:

Subtotal
Em 31 de dezembro de 2025 (Nota 5) .......................................................................................................... 1.367.391 1.367.391
% ............................................................................................................................................................................ 100,0 100,0

    
  Acumulado em
 2o Semestre  31 de dezembro 
 de 2025 de 2025    

Total ....................................................................................................................................................................... 81.108 153.480

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO

Receitas da Intermediação Financeira ...............................................................................................................  415.192 736.443

Despesa de Intermediação Financeira ...............................................................................................................  (607.832) (1.091.604)

Resultado da Intermediação Financeira ............................................................................................................  (192.640) (355.161)
Perdas Esperadas de Ativos Financeiros ..........................................................................................................  29 9

Resultado Bruto da Intermediação Financeira Líquido de Perdas Esperadas de Ativos Financeiros ...  (192.611) (355.152)
Outras Receitas/(Despesas) Operacionais .......................................................................................................  1.030.966 1.814.028

Resultado Operacional ...........................................................................................................................................  838.355 1.458.876
Resultado Não Operacional ...................................................................................................................................  178 3.769
Resultado antes da Tributação sobre o Lucro ................................................................................................  838.533 1.462.645

 76.153 (91.315)    
Lucro líquido ..............................................................................................................................................................  914.686 1.371.330
Lucro por lote de mil ações em R$ ......................................................................................................................  143,54 215,20    

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA

 ................................................................  220.326 123.598    

 ................................................................  220.326 123.598    

Lucro Líquido do Período.......................................................................................................................................  914.686 1.371.330
 ...........................................  1.976 4.000

Resultado Abrangente do Período .....................................................................................................................  916.662 1.375.330

  Acumulado em
 2o Semestre  31 de dezembro 
 de 2025 de 2025    

  Acumulado em
 2o Semestre  31 de dezembro 
 de 2025 de 2025    

  Acumulado em
 2o Semestre  31 de dezembro 
 de 2025 de 2025    

                 
      Valor Resultado do
      contábil período Ajuste               
   Quantidade de ações/cotas possuídas  Participação Em 31 de Acumulado em decorrente
  Patrimônio (em milhares)  no capital dezembro 31 de dezembro de avaliação         
Empresas Capital social líquido Ações Cotas social % de 2025 de 2025 acumulada (1)                 

Total .............................................................................................................       4.115.367  460.981

        
 31 a 180 181 a 360 Acima de
 dias dias 360 dias 2025        

Total ........................................................................................................... 3.327.733 11.318 3.937.256 7.276.307

b) Despesa de operações de captação no mercado
    
  Acumulado em
 2o Semestre  31 de dezembro 
 de 2025 de 2025    

Total ....................................................................................................................................................................... 607.832 1.091.604

a) Capital social

b) Movimentação do capital social

 Quantidade 
    
 2025 2025    
Saldo no início do período .............................................................................................................................. 6.372.244.360 1.311.812

 ............................................................................................................................... 6.372.244.360 4.120.000

c) Reservas de capital
-

Saldos em 31 de dezembro de 2024 ...................................................  1.311.812 559.177 561.091 167.225 2.087.407 11.618 - 4.698.330                 
o  

 no                 
Saldos em 1o de janeiro de 2025 ..........................................................  1.311.812 559.177 561.091 167.225 2.087.407 11.618 (12.387) 4.685.943                 

                 
Saldos em 31 de dezembro de 2025 ...................................................  4.120.000 - 561.091 68.172 936.392 15.618 - 5.701.273                 
Saldos em 30 de junho de 2025 ...........................................................  1.870.989 2.249.011 561.091 23.057 434.870 13.642 (12.387) 5.140.273                 

o  

                 
Saldos em 31 de dezembro de 2025 ...................................................  4.120.000 - 561.091 68.172 936.392 15.618 - 5.701.273                 
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Banco Bradesco BBI S.A.
Empresa da Organização Bradesco

CNPJ 06.271.464/0001-19 
Sede: Cidade de Deus - Prédio Prata - 4o Andar - Vila Yara - Osasco - SP

...continuação

d) Reservas de lucros
  
 2025  
Reservas de lucros ...........................................................................................................................................................................  1.004.564

e) Dividendos e juros sobre o capital próprio

    
Lucro líquido do período ................................................................................................................................ 1.371.330

o o

Base de cálculo ................................................................................................................................................... 1.358.943

Base de cálculo dos juros sobre o capital próprio .................................................................................. 1.290.996
Juros sobre o capital próprio deliberados em 29 de dezembro de 2025 ......................................... 360.000 27,9

f) Lucro por ação

g) Lucro por ação diluído

    
  Acumulado em
 2o Semestre  31 de dezembro 
 de 2025 de 2025    

underwriting

underwriting

Total ....................................................................................................................................................................... 1.205.266 2.263.066

a) Resultados recorrentes e não recorrentes
o

b) Gerenciamento de riscos

-

c) Normas, alterações e interpretações de normas aplicáveis a partir de 1o de janeiro de 2025
o

o o o

hedge
o o o o

o

o

o

-
o

d) Eventos subsequentes

 

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Cmed multa distribuidoras de
medicamentos e defende regulamentação
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A Câmara de Regulação do
Mercado de Medicamentos
(Cmed) aplicou mais de R$ 13,5
milhões em multas a quatro dis-
tribuidoras de itens farmacêuti-
cos acusadas de oferecer seus
produtos por preços superiores
aos limites máximos que a pró-
pria câmara estabelece.

Segundo a entidade intermi-
nisterial responsável por regula-
mentar o setor farmacêutico no
Brasil, a mera oferta de remédi-
os por valores acima dos pre-
ços Máximo de Venda ao Go-
verno (Pmvg) e de Fábrica (PF)
configura uma infração. E uma
prática abusiva que, indepen-
dentemente do resultado de
processos licitatórios, precisa
ser coibida com rigor para ga-
rantir que a população possa
comprar os remédios de que pre-
cisa por um preço justo.

Uma das empresas punidas é
a Imediata Distribuidora de Pro-
dutos para a Saúde, sediada em
Teresina (PI). Enquadrada pela
Cmed como uma companhia de
pequeno porte, a empresa foi
multada em R$ 3,22 milhões por
ter oferecido à secretaria esta-
dual de Saúde do Ceará, em
2023, medicamentos por preços
além do teto.

Também receberam multas
milionárias, por práticas seme-
lhantes, a Fabmed Distribuidora
Hospitalar (R$ 2,93 milhões); a
Panorama Comércio de Produtos
Médicos e Farmacêuticos (R$
3,82 milhões) e a Realmed Dis-
tribuidora (R$ 3,54 milhões). Em
outros processos semelhantes,
a Imediata e a Realmed recebe-
ram, cada, uma segunda multa,
de, respectivamente, R$ 116,14
mil e R$ 71,36 mil.

As multas foram aplicadas
durante a primeira quinzena de
fevereiro deste ano, mas as de-
cisões só se tornaram públicas
no último dia 5. Dia em que a
Cmed divulgou os resultados
dos julgamentos de 54 proces-
sos administrativos para apu-
rar este mesmo tipo de infração
– evidenciando uma disputa en-
tre o órgão regulador e o setor
farmacêutico que se arrasta há
tempos e que se intensificou du-
rante a pandemia da covid-19.

A Agência Brasil teve acesso
à íntegra da decisão que resul-
tou na multa de R$ 3,22 milhões
aplicada à Imediata. De acordo
com a Cmed, ao disputar uma li-
citação da secretaria estadual de
Saúde do Ceará, a distribuidora
piauiense apresentou propostas
de valores que extrapolavam tan-
to o Preço Fábrica (limite pelo qual
um laboratório ou distribuidor de
medicamentos pode oferecer um
medicamento aos varejistas - far-
mácias e drogarias), quanto o
Preço Máximo de Venda ao Go-
verno (teto do valor negociado
com órgãos públicos).

A Imediata não retornou aos
contatos da reportagem. No pro-
cesso administrativo, ela classi-
ficou as sanções como “arbitrá-
rias”, sustentando que foi puni-
da por “não conseguir alcançar
um cenário idealizado” pela câ-
mara, cuja tabela de preços a com-
panhia afirma não representar a
realidade do mercado.

“Incide sobre a presente duas
realidades distintas, uma da Cmed
e sua tabela, e outra a qual a em-
presa é imposta por fatores influ-
enciadores pertinentes a cada
caso pelo fato no qual a sua rea-
lidade vivenciada é divergente e
inviabiliza tal condição”.

A secretaria de Saúde do Ce-
ará não respondeu à reportagem
até a publicação desta reporta-
gem. A Agência Brasil também
entrou em contato com a Fabmed,
a Panorama e a Realmed, que não
se manifestaram.

Falência
Informalmente, o represen-

tante de uma outra empresa mul-
tada disse que está encerrando
suas atividades devido às suces-
sivas sanções administrativas
que recebeu por oferecer medi-
camentos por valores superiores
aos da tabela da Cmed.

“Minha empresa faliu. São
milhões de reais em multas por
ter ofertado, nunca por ter
vendido os medicamentos. Es-
tou fechando as portas por
causa destas multas”, revelou,
pedindo que seu nome não fos-
se divulgado.

Segundo ele, a tabela da
Cmed “muda o tempo todo” e,

muitas vezes, as pequenas dis-
tribuidoras que participam de
processos licitatórios registram
lances iniciais com a intenção de
posteriormente ajustar os valo-
res cadastrados. “Há licitações
desertas, processos nos quais
ninguém dá lance e o medicamen-
to não é adquirido justamente
porque a tabela está defasada”.

Na decisão em que multou a
Imediata, a Cmed responde a es-
tas críticas, recorrentes entre os
representantes de empresas pe-
nalizadas.

“Nos fornecimentos para ór-
gãos públicos através de licita-
ções ou não, o distribuidor é obri-
gado a vender os produtos, ten-
do como referencial máximo o
preço fabricante”, sustenta a câ-
mara, destacando que a mesma
regra vale para a venda para far-
mácias e drogarias.

Segundo a Cmed, os labora-
tórios farmacêuticos que produ-
zem os medicamentos podem ofer-
tá-los diretamente ao Poder Públi-
co, assumindo, ao participar das
licitações, os custos de comercia-
lização e distribuição. Contudo,
segundo fontes ouvidas pela
Agência Brasil, os fabricantes, via
de regra, preferem, “conceder
descontos” para as distribuido-
ras interessadas em adquirir os
produtos e participar dos certa-
mes públicos, conforme a própria
Cmed reconhece em sua decisão.

“De qualquer maneira, tanto
para o laboratório como a para a
empresa distribuidora, o preço
máximo a ser praticado na comer-
cialização do medicamento não
deverá ultrapassar o preço fábri-
ca. E, segundo a norma, a sim-

ples oferta ou venda de medica-
mentos a um preço elevado já
constitui uma infração formal, in-
dependente da existência de in-
tenção maliciosa por parte da
empresa ou de dano direto ao erá-
rio”, destacou a câmara.

Conflito
Na decisão a que a Agência

Brasil teve acesso, a Cmed deixa
de lado o tom técnico adminis-
trativo e usa palavras fortes para
defender a necessidade de con-
trole rígido sobre o setor, denun-
ciando ataques frequentes das
empresas às normas de precifi-
cação de medicamentos.

“A atuação da CMED e suas
normas de regulação são fre-
quentemente atacadas pelo setor
regulado, que diante do seu po-
der econômico elevado se mos-
tra insatisfeito em ser comedi-
do em determinadas práticas”,
afirma a câmara.

Na mesma decisão, a Cmed
destaca que o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) e o Superior
Tribunal de Justiça (STJ) já re-
conheceram a constitucionalida-
de da regulamentação do setor
farmacêutico, por entender que
esta é “necessária para fazer
face à dinâmica e às peculiari-
dades técnicas do mercado de
medicamentos”.

“Diante de um tema tão im-
portante como o acesso univer-
sal e igualitário à saúde, bem
como as práticas abusivas e pre-
datórias do setor de consumo de
bens, há uma necessidade paten-
te de regulação e atuação espe-
cífica pela complexidade de cada
tema”, reforçou a Cmed.

Operada pela Agência Naci-
onal de Vigilância Sanitária (An-
visa), a Cmed tem a atribuição de
estimular a competitividade e
controlar os preços dos remédi-
os. Para isso, a câmara monitora
o mercado; realiza investigações
preliminares; aplica sanções ad-
ministrativas em primeira instân-
cia e estabelece o teto de preços
de venda de medicamentos a far-
mácias, hospitais e órgãos públi-
cos, entre outras atribuições.

É a Cmed quem define, anual-
mente, o percentual de reajuste
de preços de medicamentos, além
da tabela de Preços Máximos de
Venda ao Governo (Pmvg). A Se-
cretaria-Executiva da Cmed tam-
bém publica, anualmente, o Anu-
ário Estatístico do Mercado Far-
macêutico.

Na mais recente edição do
relatório, relativa ao ano de 2024,
a entidade aponta que o merca-
do mundial de medicamentos é
caracterizado por certas particu-
laridades, como a “baixa elastici-
dade da demanda” — ou seja, o
fato de que, podendo, quem pre-
cisa de um remédio o comprará
independentemente do preço —
; o fato de que, sem a devida pres-
crição médica ou orientação far-
macêutica, o consumidor rara-
mente sabe escolher entre as op-
ções disponíveis e também por
“barreiras significativas à entra-
da de novos concorrentes”.

“Essas características resul-
tam em falhas de mercado que
podem limitar a acessibilidade e
a inovação no setor farmacêuti-
co. Para mitigar essas falhas e
promover um ambiente mais
competitivo e acessível, muitos
países adotam modelos regula-
tórios robustos”, argumenta a
Cmed no anuário que aponta
que, em 2024, as indústrias far-
macêuticas faturaram, no Bra-
sil, mais de R$ 160,7 bilhões, ou
12,8% mais que em 2023.

Exceções
Consultado pela Agência

Brasil, o Sindicato da Indústria
de Produtos Farmacêuticos (Sin-
dusfarma) admitiu que a regula-
ção econômica no setor farma-
cêutico cumpre “um papel legíti-
mo”, especialmente em segmen-

tos com menor nível de concor-
rência ou maior risco de distor-
ções relevantes de preços.

“Entretanto, é fundamental
evitar generalizações. O mercado
de medicamentos no Brasil é, em
grande parte, altamente competi-
tivo, com múltiplos fabricantes
para os mesmos princípios ativos,
o que exerce, por si só, forte pres-
são sobre os preços. Nesses ca-
sos, a própria dinâmica concor-
rencial tende a ser mais eficiente
do que intervenções diretas”, ar-
gumentou o sindicato.

“Eventuais casos de descum-
primento das regras devem ser
apurados e devidamente sancio-
nados, como ocorreu na decisão
em questão. No entanto, episó-
dios pontuais não podem servir
de justificativa para uma amplia-
ção indiscriminada da regulação
econômica, sob pena de gerar
efeitos adversos, como desestí-
mulo à inovação, redução da ofer-
ta e aumento da insegurança ju-
rídica”, acrescentou o sindicato.

Alegando que, na prática, o
segmento farmacêutico “é o úni-
co setor relevante da economia
brasileira submetido a controle
direto de preços”, o Sindusfarma
afirma que, historicamente, os
reajustes que a Cmed autoriza
com base em metodologia pró-
pria “têm ficado abaixo da infla-
ção geral, evidenciando que
não há liberdade irrestrita de
precificação”.

“Dessa forma, não encontra
respaldo na realidade regulatória
vigente a narrativa de que o se-
tor atuaria sem limites ou com
poder excessivo de definição de
preços”, continuou o sindicato,
repetindo que o “desafio” não
está em ampliar a regulação de
maneira generalizada, mas em
“qualificá-la, aplicando-a de for-
ma calibrada, proporcional e ali-
nhada às características de cada
segmento, de forma a preservar a
concorrência”.

“A história demonstra, de for-
ma clara, que o controle de pre-
ços não se sustenta como solu-
ção eficaz. O Brasil já vivenciou
esse cenário e, ao final, quem arca
com as consequências é o pró-
prio consumidor”, concluiu o Sin-
dusfarma. (Agência Brasil)

Banco Central comunica exposição de
dados de 28 mil chaves Pix

Um total de 28.203 chaves Pix
de clientes da Pefisa S.A. tive-
ram dados vazados, informou
nesta sexta-feira (20) o Banco
Central (BC). Esse foi o terceiro
incidente com o Pix em 2026 e o
23º desde o lançamento do sis-
tema instantâneo de pagamen-
tos, em novembro de 2020.

Segundo o BC, a exposi-
ção ocorreu de 30 de agosto
de 2025 a 27 de fevereiro de
2026 e abrangeu as seguintes
informações:

nome do usuário;

CPF;
instituição de relacionamento;
número da agência;
número e tipo da conta;
data de abertura da conta;
e data de criação e de posse

da chave Pix.
O incidente, apontou o BC,

ocorreu por causa de falhas pon-
tuais em sistemas da instituição
de pagamento. A exposição, in-
formou o BC, ocorreu em dados
cadastrais, que não afetam a mo-
vimentação de dinheiro. Dados
protegidos pelo sigilo bancário,

como saldos, senhas e extratos,
não foram expostos.

Embora o caso não precisas-
se ser comunicado por causa do
baixo impacto potencial para os
clientes, a autarquia esclareceu
que decidiu divulgar o inciden-
te em nome do “compromisso
com a transparência”.

Todas as pessoas que tive-
ram informações expostas serão
avisadas por meio do aplicativo
ou do internet banking da insti-
tuição. O Banco Central ressal-
tou que esses serão os únicos

meios de aviso para a exposição
das chaves Pix e pediu para os
clientes desconsiderarem comu-
nicações como chamadas telefô-
nicas, SMS e avisos por aplicati-
vos de mensagens e por e-mail.

Investigação
A exposição de dados não

significa necessariamente que
todas as informações tenham
vazado, mas que ficaram visí-
veis para terceiros durante al-
gum tempo e podem ter sido
capturadas. O BC informou

que o caso será investigado e
que sanções poderão ser apli-
cadas. A legislação prevê multa,
suspensão ou até exclusão do
sistema do Pix, dependendo da
gravidade do caso.

Em todos os 23 incidentes
com chaves Pix registrados até
agora, foram expostas informa-
ções cadastrais, sem a exposição
de senhas e de saldos bancários.
Por determinação da Lei Geral de
Proteção de Dados, a autoridade
monetária mantém uma página em
que os cidadãos podem acompa-

nhar incidentes relacionados
com a chave Pix ou demais da-
dos pessoais em poder do BC.

Com 5 milhões de clientes
ativos, a Pefisa S.A. (Credito, Fi-
nanciamento e Investimento) é
a fintech e braço financeiro do
grupo Pernambucanas. A empre-
sa gerencia a conta digital, car-
tões Elo (Mais/Grafite), emprés-
timos, seguros e Pix da loja, con-
centrando-se em soluções de
varejo físicas e digitais. A repor-
tagem tenta contato com a insti-
tuição. (Agência Brasil)
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Nacionais

BYD lançou o Atto
8 no Brasil

A SAV Motors, nova marca brasileira
de veículos recreativos voltados ao turismo
de alto padrão, chega ao mercado com a pro-
posta de reposicionar a mobilidade recreati-
va no país, reunindo o designer premiado
João Paulo Melo, Edson Orikassa, ex-dire-
tor da Toyota, o empresário do setor de au-
topeças Abramo Mazzocchi e Luiz Henri-
que Mazzocchi, à frente da área financeira.
A empresa aposta em engenharia própria,
design premium e foco em segurança e con-
forto para desenvolver uma nova geração de
buggies no Brasil.

Fundada na convergência entre turismo,
mobilidade e comportamento, a SAV Mo-
tors propõe o reposicionamento do buggy
como um produto de engenharia, design e
uso real, afastando-se da lógica informal e
sazonal que historicamente marcou esse tipo
de veículo no Brasil.

Com estrutura voltada à produção em es-
cala controlada, foco em desempenho, segu-
rança e conforto, a empresa desenvolve proje-
tos alinhados às exigências legais de emplaca-
mento e circulação em vias públicas. A pro-
posta é permitir uma experiência contínua de
mobilidade, conectando cidade, estrada e am-
bientes naturais em uma única jornada.

Ford Ranger com novas versões
e aplicações

A Ford iniciou a venda da Ranger XL nas
novas versões cabine simples, chassi e cabine
dupla automática, ampliando o portfólio da
picape média. Agora, com a oferta de seis
versões XL – cabine simples, chassi e cabine
dupla, todas com a opção de transmissão
manual ou automática – a linha está pronta
para um novo salto.

Os novos modelos da Ranger chegam para
ampliar a família de picapes médias mais com-
pleta do Brasil, incluindo versões para o tra-
balho (XL), uso misto (XLS, Black), pessoal
(XLT e Limited) e esportivo (Ranger Rap-
tor). Junto com a Transit e o Territory, elas
também fazem da Ford Pro a marca de veícu-
los comerciais leves com o portfólio mais
completo do mercado.

A Ranger XL é equipada com o motor
Panther 2.0, transmissão automática ou ma-
nual de seis velocidades e tração 4x4, que
garantem excepcional desempenho e baixo
custo operacional. O motor Panther 2.0 tur-
bodiesel, com 170 cv e torque de 405 Nm,
tem uma curva de potência otimizada na fai-
xa de rotação mais utilizada, entre 1.000 e
2.500 rpm. Por isso, entrega a mesma força
que motores de volume maior com melhor
eficiência energética.

Entre outras vantagens, ela é a picape
com maior capacidade de carga da categoria: a
cabine simples transporta 1.690 litros e 1.223
kg com transmissão manual, e 1.170 kg com
transmissão automática.

A transmissão automática de seis veloci-
dades, com módulo de controle aprimorado e
engrenagens de escalonamento suave, contri-
bui para esse desempenho. Além de aumen-
tar o conforto do motorista e reduzir o risco
de acidentes por fatores como distração e
cansaço, ela aumenta a durabilidade do trem
de força e tem menor custo de manutenção,
equalizando o modo de condução dos moto-
ristas da frota.

Com um consumo combinado de 10,7
km/l (10 km/l na cidade e 11,5 km/l na estra-
da) e tanque de combustível de 80 litros, a
Ranger XL também oferece a maior autono-
mia da categoria, de mais de 860 km, e menor
consumo de ARLA.

Já a chassi cabine comporta 1.371 kg na

versão manual e 1.318 kg na automática, que
permite operar com diferentes tipos de im-
plemento, como baú, eletricitária ou ambu-
lância.

O seu chassi, feito com longarinas e tra-
vessas de aço especial, é 30% mais resistente
a torções que a geração anterior. A suspensão
com curso 15 mm maior e amortecedores ex-
ternos à longarina – única no segmento – tam-
bém contribui para a incomparável dinâmica
e estabilidade da picape.

Equipada com tração 4x4 com diferencial
traseiro blocante e sistema de freios redimen-
sionado, a Ranger XL se destaca pela capaci-
dade off-road, exigida em aplicações severas
como mineração e manutenção de redes elé-
tricas. Além da maior capacidade de imersão
(800 mm), tem os melhores ângulos de ata-
que (30º) e saída (26º) da categoria.

Diferentemente das demais picapes de
entrada, a Ranger XL oferece um nível supe-
rior de equipamentos em todas as versões,
com menor preço de aquisição. Além disso,
tem manutenção mais econômica e menor
custo total de operação.

Nas aplicações de trabalho, onde a segu-
rança e o conforto se traduzem em produtivi-
dade, a Ranger XL é a única do segmento que

vem com sete airbags, piloto automático,
multimídia SYNC 4 com tela de 10", conexão
sem fio com Android Auto e Apple CarPlay,
volante com ajuste de altura e profundidade,
faróis com acendimento automático e atuali-
zações over-the-air.

Outra exclusividade é o pacote completo
de conectividade sem custo adicional, que
permite o controle de desempenho e da ma-
nutenção de cada veículo em tempo real por
meio do Ford Pro portal ou do aplicativo
Ford App, uma avançada ferramenta de pro-
dutividade para os administradores de frota.

Ela é equipada também com rodas de aço
de 16" com pneus 255/70 R16 All Terrain,
painel de instrumentos digital de 8", direção
elétrica ativa, controle eletrônico de estabili-

dade, assistente de partida em rampas, con-
trole automático em descidas, limitador de
velocidade e luz de direção diurna.

Com esse pacote de série, a Ranger XL
Cabine Simples é oferecida por R$ 256.600
com transmissão manual e R$ 266.600 com
transmissão automática. A Ranger XL Chas-
si Cabine custa R$ 248.600 com transmissão
manual e R$ 258.600 com transmissão auto-
mática. E a Ranger XL Cabine Dupla é cota-
da em R$ 272.600 com transmissão manual e
R$ 282.600 com transmissão automática.

Versatilidade de aplicações
A nova Ranger XL foi desenvolvida para

oferecer máxima produtividade e baixo custo
operacional para o cliente comercial, com
versatilidade para atender uma variada gama
de aplicações.

A Ranger Chassi, classificada como VUC
(Veículo Urbano de Carga), atende diversos
tipos de uso, como carga seca, baú, ambulân-
cia ou viatura militar. Por ter maior capacida-
de de carga e tamanho – comprimento de
5.370 mm, largura de 1.910 mm sem espe-
lhos, altura de 1.880 mm e entre-eixos de 3.270
mm –, também permite receber implementos
mais pesados, como cesto aéreo.

Para a implementação da picape o cliente
conta com o suporte da engenharia dedicada
da Ford Pro e uma rede de modificadores par-
ceiros, certificados com os padrões globais de
qualidade da marca, e um portfólio que oferece
mais de 60 soluções já desenvolvidas.

Além de preservar a garantia original da
picape, a integração dos modificadores com a
marca e a rede de concessionárias permite
maior agilidade na instalação e entrega dos
veículos, com apoio técnico da nossa enge-
nharia em toda a América do Sul.

Com a nova linha Ranger XL, a Ford Pro
também passa a disponibilizar no mercado o
Módulo de Integração com SYNC (SIM), que
permite incorporar comandos e recursos dos
implementos na central multimídia da pica-
pe, eliminando a necessidade de telas ou con-
troles adicionais.

A Ranger XL tem um custo operacional
15% menor que a concorrência, incluindo o
preço das revisões, manutenção corretiva,
peças de colisão e seguro. As revisões inteli-
gentes com monitoramento da vida útil do
óleo permitem o máximo aproveitamento a
cada troca, em até 16.000 km.

A picape vem também com conectivida-
de embarcada de série sem custo para gestão
da frota em tempo real. Por meio do aplicati-
vo Ford ou do portal Ford Pro, o cliente tem
acesso a comandos remotos, alertas e relató-
rios de desempenho de cada veículo da frota,
como quilometragem, consumo de combustí-
vel, pressão dos pneus e nível da bateria.

É possível também fazer o agendamento
de serviços online, do serviço Leva e Traz,
tirar dúvidas sobre as tecnologias do veículo
usando o Guia 360, com vídeos e recursos
interativos, e solicitar o Serviço Móvel, que
leva a oficina até o cliente.

O Acompanhamento Preventivo Inteli-
gente é outro serviço exclusivo da Ford, que
monitora o funcionamento do veículo e alerta
o cliente caso seja detectada alguma anomalia
que requeira manutenção. A Ford Pro conta
também com uma equipe técnica especializa-
da para vendas dedicadas aos setores de go-
verno e frotistas, que inclui serviços pós-ven-
da e treinamento personalizado para cada tipo
de aplicação, com foco na máxima eficiência e
produtividade do cliente comercial.

A BYD lançou oficialmente o BYD
Atto 8 no mercado nacional, o modelo foi
apresentado pela primeira vez durante o
Salão do Automóvel de São Paulo, em no-
vembro. O SUV híbrido plug-in de sete
lugares marca a estreia no Brasil da nova
plataforma DM-P (Dual Mode Performan-
ce), voltada a aplicações de maior desem-
penho.

O modelo entrega potência combinada
de 488 cv e acelera de 0 a 100 km/h em 4,9
segundos, com velocidade máxima limitada
a 200 km/h. Com 5,04 metros de compri-
mento e entre-eixos de 2,95 metros, o Atto
8 combina dimensões amplas com capaci-
dade de porta-malas que varia de 270 a 1.960

litros, conforme a configuração dos bancos.
Em segurança e dinâmica, o SUV incor-

pora suspensão eletrônica DiSus-C, capaz
de controlar rolagem lateral, inclinação lon-
gitudinal e absorção de vibrações. O modelo
tem alta tecnologia embarcada, contando com
o pacote completo ADAS 2, sendo comple-
mentado com nove airbags.

O interior privilegia tecnologia e confor-
to, com sistema de áudio premium da Di-
sound, de 21 alto-falantes, central multimí-
dia de 15,6 polegadas, com comando de voz
em quatro zonas, além de bancos das duas
primeiras fileiras com aquecimento, ventila-
ção e massagem. O preço anunciado é de R$
399.990.

Buggies premium
SAV Motors

Ícone histórico de liberdade e de cone-
xão com a paisagem brasileira, o buggy pas-
sou a assumir um novo papel ao integrar de
forma mais ativa a experiência do destino. A
companhia já conta com um primeiro mode-
lo em fase final de montagem, com apresen-
tação oficial prevista para o primeiro tri-
mestre de 2026.

A partir deste lançamento, a empresa
iniciará suas operações com locação de veí-
culos para resorts e receptivos turísticos
parceiros, além da comercialização em lotes
selecionados.

Site da empresa:
www.savmotors.com.br /
www.seuproximobuggy.com

Motos

A Yamaha Crosser ABS, motocicleta que
é sinônimo de resistência para o dia a dia,
tanto no asfalto como na terra, conforto e
economia, chegou à linha 2026. O modelo
ganhou novas opções de grafismos, sem dei-
xar de lado toda a tecnologia e visual, que
sempre estiveram à frente do seu tempo.

A Crosser S ABS 2026 e a Crosser Z
ABS 2026 são equipadas com o motor 150
cc BlueFlex, que entrega até 11,7 cv de po-
tência a 7.250 rpm, quando abastecidas com
etanol (11,4 cv com gasolina), e 1,3 kgf.m de
torque a 6.000 rpm. Com capacidade para
12 litros de combustível, a moto entrega eco-

Yamaha Crosser ABS 2026

nomia e praticidade: consumo de 43,1 km/l
e autonomia de mais de 500 km.

As suspensões, com garfo telescópico
dianteiro de 180 mm de curso e balança tra-
seira tipo Monocross com link e 160 mm de
curso, oferecem excelente absorção de im-
pactos e maior estabilidade. Aliadas ao as-
sento amplo em dois níveis, ao guidão alto
com ajuste de inclinação e à posição ergonô-
mica das pedaleiras, garantem conforto e
controle com facilidade. Para uma pilota-
gem ainda mais segura, a Yamaha Crosser
ABS 2026 é equipada com freio a disco nas
duas rodas, com sistema ABS na dianteira.

Dentre os diferenciais da Yamaha Cros-
ser ABS 2026 estão o conjunto óptico com
projetor de LED e luz de posição que garan-
tem potente iluminação, lampejador de fa-
rol, lanterna de LED, painel multifuncional
100% digital Blackout, com relógio, indica-
dor de marchas, conta-giros, tomada 12V e
função ECO, para quem quer conduzir a
moto de forma mais econômica e diminuir
ainda mais as despesas com combustível. O
indicador aparece no painel no momento da
pilotagem quando o consumo é menor, auxi-
liando em uma condução mais econômica.

A Yamaha Crosser ABS é oferecida em
duas versões. A Crosser S ABS tem uma
pegada mais urbana, com para-lama dian-
teiro baixo e acabamento do motor e da
balança em preto, reforçando um visual
moderno e alinhado ao uso diário na cida-
de. Já a Crosser Z ABS apresenta apelo
mais aventureiro e esportivo, inspirado nas
motos de competição, com para-lama dian-
teiro alto e motor na cor prata, destacando
sua identidade trail.

A Yamaha Crosser S ABS 2026 está dis-
ponível na cor Black Eclipse (Preto Sólido),
com novos grafismos, além da cor Fire Red
(Vermelho Sólido), e tem preço público su-
gerido de R$ 22.790 (além de frete). Já a
Yamaha Crosser Z ABS 2026 pode ser ad-
quirida na cor Competition Blue (Azul Sóli-
do), com novos grafismos, além das cores
Army Green (Verde Sólido) e Fire Red (Ver-
melho Sólido), com preço público sugerido
de R$ 22.990 (além de frete). A trail de en-
trada da Yamaha tem garantia de três anos
de garantia e Revisão Preço Fixo.

Auto Dicas
Condições especiais
na Mercedes-Benz

A Mercedes-Benz Cars & Vans Brasil
anuncia campanha especial de vendas para
diversos automóveis do seu portfólio no
Brasil. A ação oferece taxa de financiamento
0%, quatro anos de garantia e condições di-
ferenciadas para CNPJ ou bônus exclusivo
na troca do seminovo. Como parte da inici-
ativa, as oportunidades são válidas durante
o mês de março e podem ser consultadas na
rede de concessionários da marca em todo o
mercado brasileiro.

Entre os automóveis contemplados en-
tão o SUV compacto Mercedes-Benz GLA
200 (versões Progressive e AMG Line), o
versátil Mercedes-Benz GLB 220 (Progres-
sive e AMG Line), os sofisticados Merce-

des-Benz GLE 450 d 4MATIC e Mercedes-
Benz GLE 450 d 4MATIC Coupé, além dos
sedãs Mercedes-Benz C 200 AMG Line e
Mercedes-Benz C 300 AMG Line. A ação
inclui ainda o esportivo Mercedes-AMG CLA
35 4MATIC, ampliando as opções para cli-
entes que buscam desde SUVs versáteis até
sedãs de alto desempenho, todos com as con-
dições especiais da campanha.

Todos os veículos participantes da cam-
panha contam com taxa de financiamento
0%, quatro anos de garantia de fábrica e con-
dições especiais para clientes CNPJ ou bô-
nus exclusivo na avaliação do seminovo, tra-
zendo novas possibilidades para a aquisi-
ção de um automóvel da marca.


